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Fotos MANUEL PROENÇA

O coronel de infantaria, Nélson

Couto assumiu, na passada

quinta-feira, as funções de

comandante territorial de Aveiro

da Guarda Nacional Republicana

(GNR). Uma cerimónia militar, com

pompa e circunstância, marcada

pela presença do comandante geral

a GNR, tenente-general

Manuel Mateus Costa Silva Couto.

Manuel Proença

“Participar no esforço nacional de comba-
te ao flagelo dos acidentes de viação, em
colaboração com os demais agentes do Esta-
do e da Sociedade Civil, balanceando os mei-
os e direcionando o patrulhamento rodoviá-
rio para as áreas com maior registo de
sinistralidade; aumentar o esforço geral de
intervenção junto da população, nomeada-
mente através dos Programas Especiais, apos-
tando no Policiamento de Proximidade, con-
ferindo-lhe maior visibilidade e otimizando a
operacionalização dos seus programas; ga-
rantir uma ainda maior presença e visibilida-
de das patrulhas, especialmente nas zonas
identificadas como de maior risco ou sujeitas
a flutuações sazonais; adequar a formação
permanente dos militares às novas realida-
des da criminalidade e promover ações con-
juntas no combate à criminalidade violenta,
envolvendo as várias valências da Guarda e
de outras Forças e Serviços de Segurança”,
são algumas das propostas que o novo co-
mandante territorial de Aveiro, coronel Nél-
son Couto leva para o seu novo mandato.

A cerimónia de posse do novo comandan-
te, tal como noticiamos na anterior edição,
realizou-se na manhã da passada quinta-fei-
ra, no Comando Territorial de Aveiro e con-
tou com a presença, entre outros, do Coman-
dante Geral da Guarda Nacional Republica-
na, tenente-general Manuel Mateus Costa
Silva Couto, o comandante Operacional da
GNR, major-general Luis Francisco Botelho
Miguel, do Bispo de Aveiro, D. António Ma-
nuel Monteiro Ramos, dos presidentes das
câmaras municipais de Aveiro e Espinho,
respetivamente, Ribau Esteves e Pinto
Moreira, o comandante do Regimento de
Engenharia 3 de Espinho, coronel Fausto Vale
Couto.

Na sua alocução, Nélson Couto prometeu
“potenciar a articulação do dispositivo
implementado no terreno, o Destacamento
de Intervenção da Unidade e as Forças de
Intervenção da Guarda, nos locais e horas
mais críticas, em missões de carácter essenci-
almente preventivo, exercendo especial es-
forço no combate à criminalidade violenta,
atuando em prontidão e com a resposta célere
que as situações de maior criticidade exigem”
e, ainda, “promover a reabilitação dos aquar-
telamentos, de forma a conferir maior
operacionalidade e um maior conforto a quem
ali trabalha ou a quem ali se dirige em busca
de apoio” e “estar atento aos problemas pes-
soais e profissionais” de cada um dos milita-
res, “tudo procurando fazer para que as legí-
timas e justas aspirações de progressão na
carreira não sejam prejudicadas, e para que a
vida pessoal seja minimamente prejudicada
pela vossa dedicação à causa pública”.

O novo comandante Territorial de
Aveiro da GNR lembrou que “vivemos em
Portugal um tempo difícil, um tempo de
crise económica, um tempo de insegurança
no emprego, um tempo de aperto financei-
ro, um tempo que tende a aumentar as
preocupações dos portugueses, diminuin-

meridade, apanágio do vosso passado. Não
esqueçais que a sociedade é cada vez mais
exigente, mais interventiva, mais culta; a
legislação está em permanente mudança, a
tecnologia cada vez mais avançada, o mun-
do do crime cada vez mais sofisticado. O
vosso esforço e a vossa preparação terão de
acompanhar os desafios do futuro. Não
podereis descansar na vossa permanente
atualização e formação”.

O novo comandante de Aveiro da GNR
pediu-lhes, ainda que “tenham em mente
que a autoridade é sempre melhor aceite
quando conquistada; imposta, leva muitas
vezes à revolta. Saibam conquistar essa
autoridade e dignifiquem a orgulhosa far-
da que envergam!”

Nélson Couto disse, ainda que “se con-
seguirmos estes objetivos, estaremos, to-
dos nós, a contribuir de forma decisiva
para uma Guarda humana, próxima e de
confiança” e prometeu que “tudo farei para
vos dar as melhores condições e os meios
mais capazes, respondendo aos vossos
anseios e preocupações e delas dando co-
nhecimento superior, sempre que não es-
teja ao meu alcance a sua resolução”.

O novo comandante Territorial de
Aveiro da GNR deixou “uma palavra de
apreço e reconhecimento ao meu antecessor
coronel Agostinho José Lopes da Cruz, que
comandou esta Unidade durante quase três
anos, catapultando-a para um lugar de
destaque, sendo hoje o Comando Territorial
de Aveiro uma Unidade de referência a
nível nacional. O meu muito obrigado em
nome de todos os oficiais, sargentos, guar-
das e funcionários civis deste Comando e
votos das maiores felicidades nas relevan-
tes funções para as quais foi indigitado, no
Comando Geral da GNR”.

“Combate à criminalidade violenta, atuando
em prontidão e com a resposta célere que as

situações de maior criticidade exigem”

Nélson Couto, o novo comandante territorial
de Aveiro da GNR promete, também,

“participar no esforço nacional de combate
ao flagelo dos acidentes de viação”

do em geral o seu sentimento de seguran-
ça. Mas, este é também o tempo de procu-
rar novos rumos, o tempo de redirecionar
e redimensionar as nossas vidas; é também
o tempo, e tem que ser o tempo, de Portu-
gal renascer e enfrentar o futuro com
otimismo e determinação. É tempo de ter

esperança, destreza e fé nas adversidades
a vencer, como bem significa o verde do
nosso brasão de armas”.

Nélson Couto exortou aos militares e
funcionários civis do Comando Territorial
de Aveiro, “a enfrentar os desafios do fu-
turo com a mesma garra, dedicação e te-



21/janeiro/2016 l defesa de espinho l 3

Militar exemplar
assume funções
de comando
na GNR desde 1992

Nélson Manuel Machado Couto (co-
ronel de infantaria) é natural de Angola,
tendo nascido em 29 de janeiro de 1961,
é casado e pai de dois filhos. Tem como
principais habilitações académicas uma
licenciatura em História concluída na
Universidade Aberta de Lisboa e uma
pós-graduação em Segurança, Defesa e
Resolução de Conflitos concluída no Ins-
tituto Superior de Ciências da Informa-
ção e Administração de Aveiro.

Para além dos cursos de formação e
promoção da Guarda Nacional Republi-
cana (GNR), tem ainda no seu currículo,
outras formações militares e civis, no-
meadamente o 1.º Curso de Investigação
Criminal da Guarda Nacional Republi-
cana.

Ao longo da sua carreira profissional
destacam-se as seguintes atividades e
funções:

Entre 1989-1992, no então denomina-
do Centro de Instrução, na Ajuda – Lis-
boa, desempenhou funções como chefe

de secção e de instrutor nos Cursos de
Formação Inicial, Promoção e Especiali-
zação da Guarda Nacional Republicana.

Entre 1992-1994, no então quartel da
Bela Vista, no Porto, desempenhou fun-
ções como comandante de pelotão de
ordem pública e comandante de compa-
nhia do Curso de Promoção a Cabos.

Entre 1994-2009, no então Grupo Ter-
ritorial de São João da Madeira, desem-
penhou funções como comandante do
Destacamento Territorial de São João da
Madeira, Ovar e Oliveira de Azeméis;
desempenhou funções como chefe da
secção de Investigação Criminal e 2.º
comandante de Grupo.

Entre janeiro de 2009 e janeiro de
2013, no Comando Territorial de Aveiro,
desempenhou funções de chefe da sec-
ção de operações, informações, treino e
relações públicas e de 2.º comandante.

Desde 21 de janeiro de 2013 até ao dia
de hoje tem como principais condecora-
ções e louvores:

Três medalhas de Comportamento
Exemplar, Grau Cobre, Prata e Ouro; a
Medalha de Serviços Distintos de Segu-
rança Pública – Grau Prata; duas meda-
lhas de Assiduidade de Segurança Pú-
blica – 1 Estrela e 2 Estrelas; uma conde-
coração coletiva de Serviços Distintos –
Grau Ouro; possui 10 louvores, sendo
dois deles concedidos pelo comandante-
geral da Guarda Nacional Republicana e
oito por comandantes de unidade.

Pinto Moreira
elogia “qualidades
humanas e cívicas
e todas as
competências
profissionais”
de Nélson Couto

O presidente da Câmara Municipal
de Espinho, Pinto Moreira, que se fez
acompanhar pelo vereador da Proteção
Civil, Quirino Jesus na cerimónia de pos-
se do novo Comandante Territorial de
Aveiro da Guarda Nacional Republica-
na, fez questão de dizer que “o coronel

Nélson Couto é um ‘espinhense’ que ocu-
pa um cargo de grande distinção e de
grande responsabilidade. Tem todas as
qualidades humanas e cívicas e todas as
competências profissionais para desem-
penhar este cargo com enorme sucesso”.

Pinto Moreira lembrou que “ele pró-
prio traçou as metas e os objetivos da sua
ação, sem prejuízo do grande humanismo
que tem de empreender na gestão dos
recursos humanos desta força de segu-
rança”.

O autarca espinhense afirma estar
certo de que o novo comandante Ter-
ritorial de Aveiro da GNR “vai desempe-
nhar um excelente papel recheado de
grande sucesso”.

Pinto Moreira disse que “foi aqui ma-
nifestada uma grande disponibilidade
do comando nacional para o ajudar nes-
sa tarefa” e acrescentou:

“Estou certo de que, por parte das
autarquias, nomeadamente pela Câmara
Municipal de Espinho, contará sempre
com o nosso apoio e disponibilidade”.

Manuel Proença

Foto MANUEL PROENÇA

Na sua alocução, o comandante-
-geral da Guarda Nacional
Republicana (GNR), tenente-
-general Manuel Mateus Costa
Silva Couto elogiou o novo
comandante territorial de Aveiro
pela “sua diversificada experiência
profissional e as suas características
pessoais” que, em seu entender,
“são um garante para levar a bom
termo a missão que acabo de lhe
atribuir. Pelas reiteradas
demonstrações de dedicação à
Guarda, conhecimentos
profissionais e capacidade de
liderança, certamente saberá
alcançar os objetivos
estabelecidos”, referiu Manuel
Mateus Costa Silva Couto.

Manuel Proença

O comandante-geral da GNR aproveitou
a oportunidade para enumerar os “três eixos
de atuação” daquela força policial:

“No tocante à segurança das pessoas, a
atuação da Guarda materializa-se através de
rondas e patrulhas (apeadas, motorizadas,
em meios ciclo ou a cavalo), bem como por via
dos Programas Especiais de Prevenção e Po-
liciamento (Programa Escola Segura, Idosos
em Segurança, Comércio Seguro, Campo Se-
guro, entre outros). A Guarda tem desenvol-
vido um vasto conjunto de iniciativas visan-
do o aprofundamento da relação de proximi-
dade e confiança com as populações, tendo
por desígnio o fortalecimento do seu senti-
mento de segurança.

A outra linha de atuação da Guarda está
direcionada para os movimentos, no que res-
peita à segurança e fiscalização rodoviária,
procurando através da prevenção, da presen-
ça nas estradas e por via de uma fiscalização
ativa, contribuir de forma relevante para a
estratégia nacional de segurança rodoviária.
Também nos domínios fiscal e aduaneiro, e
na vigilância e fiscalização da orla marítima,
combatendo todo o tipo de tráficos e de ilíci-
tos, a Guarda tem dado um contributo impor-
tante para um Portugal mais seguro.

No tocante à terceira linha de atuação da
Guarda – a do território – sublinham-se as
áreas da Proteção da Natureza e Ambiente, e
da Proteção e Socorro. A Guarda é responsá-
vel pelo segundo pilar do sistema de defesa
da floresta contra incêndios, participando
ativamente no terceiro pilar – o do combate
em ações de ataque inicial”.

Linhas que em seu entender vão “ao en-
contro dos problemas que verdadeiramente
preocupam as pessoas”.

O tenente-general comandante-geral da
GNR aproveitou, também, para dizer que “os
desafios à segurança requerem sempre uma
atenção especial e uma resposta adequada,
por forma a prevenir a sua ocorrência ou

limitar os efeitos nefastos para a liberdade e a
integridade das pessoas, para o património
em geral e para o normal desenvolvimento
das atividades económicas de cada região”.

Manuel Mateus Costa Silva Couto enten-
de que “a atual conjuntura em que vivemos
tem obrigado a uma gestão criteriosa, respon-
sável e exigente dos recursos consignados à
Guarda, representando um desafio perma-
nente no sentido de superar dificuldades,
potenciar as oportunidades e assegurar ní-
veis de operacionalidade adequados. Este
exercício torna-se ainda mais relevante numa
conjuntura de contenção orçamental como a
que temos vivido.

Os desafios que temos pela frente exigem
que paralelamente a uma racionalização de
recursos, por via de medidas de eficiência
que potenciem a eficácia operacional, encete-
mos igualmente um esforço de modernização
de procedimentos que simplifique a vida do
cidadão e permita redirecionar os militares
para o que é a essência da sua missão. Por
outro lado, potenciando a dispersão territorial
característica da Guarda, temos de continuar
a apostar na proximidade ao cidadão, para
através de uma melhor interação assegurar a
confiança da população”.

Neste sentido, o comandante-geral da
GNR pretende “fazer mais e melhor, gerindo
de forma parcimoniosa os recursos que o
Estado coloca à disposição da Guarda, é uma
mensagem intemporal que nos cabe inte-
riorizar”.

Manuel Mateus Costa Silva Couto elo-
giou o antigo comandante territorial de
Aveiro, coronel Agostinho José Lopes da Cruz
que durante os quase três anos conduziu a
ação da Guarda do distrito de Aveiro:

“Quero expressar publicamente o eleva-
do apreço da Guarda Nacional Republicana
pelos relevantes resultados operacionais ob-
tidos no decurso do seu comando, que são o
resultado inequívoco da dedicação, rigor,
empenho e competência profissional que
marcaram a sua prestigiante carreira. A con-
decoração com que foi agraciado constitui
assim um ato de justiça e de reconhecimento
público, pela forma excecional como desem-
penhou as funções de comandante do Co-
mando Territorial de Aveiro”.

“Experiência profissional e as
suas características pessoais
são um garante para levar

a bom termo a missão”
Comandante-geral da GNR, tenente-

-general Manuel Mateus Costa Silva Couto
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OPINIÃO
APENAS REFLEXÕES
Jorge Madureira

Em três palavras
Manuela Aguiar

Lopetegui,
um caso
de estudo

Lopetegui nunca se integrou: o Porto era “Oporto”,
esperança era “ilusión”. Mais do que mera questão linguística,

dificuldade de aprendizagem desculpável, era a
ponta de um “iceberg”... Ficamos com a impressão de que se

sentiu sempre, subjetivamente, um Gulliver em Lilliput,
não viu que todos os homólogos que encontrou
nos estádios de Portugal eram da sua dimensão,

exceto os que lhe eram superiores...

Partiu, assim, em boa hora,

este imigrante do futebol,

sem levar saudades

e sem deixar saudades

Defesa
do jornal

O jornal está para durar. O vício
do papel impresso está inserido na
gama de comportamentos aditivos,
característicos da espécie humana
e, por isso mesmo, há garantias de
que se irá manter enquanto houver
leitores ávidos por consumir letras
com cheiro a tinta.

Este conjunto de páginas, que os
nossos olhos percecionam como
“acabado”, nunca o está realmente
– há sempre coisas que ficam por
dizer, histórias por contar, novida-
des por partilhar e factos por recor-
dar. Para isso, temos sempre uma
nova oportunidade, materializada
na “próxima edição”. Semanalmen-
te renova-se a esperança de conti-
nuar a transmitir informação por
escrito. Realmente, não há fim à
vista.

A função do jornal, entendida
como serviço público, só o conse-
gue ser, verdadeiramente, não como
uma empresa fechada em si mesma
mas como um bem comum, em que
a participação “desinteressada”
ocupa lugar importante. Os colabo-
radores não existem somente no
espaço físico da redação – podem
surgir dos quatro cantos do mundo,
mundo este que agora é mais global
do que nunca.

Refiro-me assim a todos os jor-
nais, pois todos têm a sua importân-
cia, mantendo uma personalidade
própria, e tentando satisfazer os
“consumidores” deste tipo de pro-
duto. Particularizando, em termos
de experiência pessoal, refiro-me a
este jornal, que o leitor tem nas suas
mãos, como oportunidade de vida,
como janela aberta ao conhecimen-
to – não só pela qualidade da infor-
mação que transmite, mas também
pela forma respeitosa com que os
seus colaboradores são tratados.

Longe vai o dia em que me diri-
gi à sede deste jornal, munido de
um manuscrito, deixando o mesmo
à consideração, para possível publi-
cação (se assim o entendessem).

Acrescento o meu desconhecimen-
to, naquela altura, em relação ao
funcionamento desta grande má-
quina denominada “redação”. À
minha insegurança inicial, sobre-
veio o fator surpresa, que se revelou
positivamente, pela familiaridade e
recetividade com que fui atendido.

A partir daquele momento, dei
por mim a dirigir-me às instalações
da “Defesa” de disquete na mão,
periodicamente, tal como combina-
do, em acordo selado com aperto de
mão. A era digital estava a despon-
tar e o envio por “mail” ainda era
“coisa estranha”. Portanto, nada
mais fiável do que entregar a
disquete “em mão” para descarre-
gar o ficheiro. O mesmo se passava
com as fotografias, para as quais o
processo de revelação era facto as-
sente e a entrega das mesmas, tam-
bém de forma pessoal, era necessá-
ria para se proceder à sua digita-
lização.

Todos estes hábitos se me afi-
guraram como rotina, durante al-
gum tempo; tempo em que me
apercebi que “o jornal” tem vida
própria, reinventando-se constan-
temente e tudo se processa natu-
ralmente. Mas mais importante
que isso foi a perceção de que, por
mais voltas que a vida dê, e mes-
mo que existam períodos de ari-
dez, em que a colaboração é pou-
ca ou nula, o jornal está cá, man-
tém-se recetivo e dá-nos um se-
gundo fôlego, acolhendo os seus
colaboradores, como um porto
seguro em dias de tempestade.

Longe vai o dia em que me
dirigi à sede deste jornal,

munido de um manuscrito,
deixando o mesmo à
consideração, para

possível publicação
(se assim o entendessem)

À minha insegurança inicial,
sobreveio o fator surpresa,

que se revelou positivamente,
pela familiaridade e recetivi-

dade com que fui atendido

A partir daquele momento, dei por mim a dirigir-me às instalações
da “Defesa” de disquete na mão, periodicamente, tal como combinado,

em acordo selado com aperto de mão. A era digital estava a
despontar e o envio por “mail” ainda era “coisa estranha”

Portanto, nada mais fiável do que entregar a disquete “em mão”
para descarregar o ficheiro. O mesmo se passava com as fotografias,

para as quais o processo de revelação era facto assente e
a entrega das mesmas, também de forma pessoal, era necessária

para se proceder à sua digitalização

1 – Os erros, que fazem de
Lopetegui um “caso de estudo”
não cabem num texto curto. Em
síntese, apenas uma referência a
dois que lhe foram fatais.

Primeiro erro: a forma como
viveu o seu estatuto de emigran-
te. A cabeça e o coração ficaram
no país basco, ou em Madrid, ou
noutra terra longe de nós. É co-
mum esta espécie de inadaptação,
que os portugueses, em regra,
superam melhor do que quais-
quer outros, simplesmente por-
que, onde quer sejam bem recebi-
dos (como Lopetegui foi), retri-
buem, gostando do novo país, fa-
zendo-o seu. E, por isso combi-
nam formas próprias de estar no
trabalho e na sociedade, com as
dos outros, intuitivamente. A par-
tir de certa altura, já pertencem lá,
sem deixarem de pertencer aqui.
Há para isto uma palavra: inte-
gração...Lopetegui nunca se inte-
grou: o Porto era “Oporto”, espe-
rança era “ilusión”. Mais do que
mera questão linguística, dificul-
dade de aprendizagem desculpá-
vel, era a ponta de um “iceberg”...
Ficamos com a impressão de que
se sentiu sempre, subjetivamente,
um Gulliver em Lilliput, não viu
que todos os homólogos que en-
contrava nos estádios de Portugal
eram da sua dimensão, exceto os
que lhe eram superiores... Não
percebeu que estava num país de
treinadores de excelência, muitos
dos quais vão pelo mundo fora,
como triunfadores: Mourinho,
Villas-Boas, Manuel José, Marco
Silva, Fernando Santos, Leonar-
do Jardim, Jesualdo, Vítor Perei-
ra, etc., etc.

Pior ainda: não soube avaliar
a grandeza do Futebol Clube do
Porto, não conhecia bem o seu
passado, não interiorizou a sua
“mística”.

2 – Segundo erro e o maior de
todos: o excesso de vedetas que
exigiu para a equipa com que que-
ria fazer história no futebol por-
tuguês – hispanizando-a, natural-
mente. Olhávamos com espanto a
revoada de espanhóis, que se ins-
talava no Porto, ao lado de alguns
sul-americanos, africanos, e até
um português, o Rúben Neves,
vindo da “cantera” do clube –
única decisão altamente meritó-
ria a que deixa o seu nome ligado.

Foi o oposto de Mourinho, que
chegou ao FCP e prometeu ga-
nhar o campeonato apenas com
dois ou três reforços, recrutados
em modestos clubes portugueses
(Derlei, Nuno Valente...). E assim
construiu um conjunto fantástico
e cumpriu a promessa. Depois,
para vencer a “champions”, pe-
diu um nome sonante só um!
Benny McCarthy, que já conhecia
o clube.

As infindáveis contratações de
luxo deste “anti-Mourinho” eram
de mau augúrio. Estavam reuni-
das as condições para a “grande
nau” sofrer a “grande tormenta”...
Não tardaram as tormentas. A
primeira atingiu Quaresma, o
génio do futebol, o herói portista!
Como era possível prescindir de
Quaresma? Resposta fácil: tinha
bons jogadores a mais!

3 – Nova época, mais exigênci-
as milionárias. Nunca o FCP con-
descendera tanto com um técni-
co, ainda por cima perdedor em

toda a linha. Mas nem por isso ele
se mostrava reconhecido. Quei-
xava-se da falta dos jogadores que
partiram – alguns, Quaresma,
Quintero, em boa verdade, por
sua vontade, outros, Óliver,
Casemiro, em função de contra-
tos precários que promovera. E,
pelo visto, subestimava as nume-
rosas aquisições de 2015, como
Maxi Pereira,  André André,
Layún, Danilo (um Danilo portu-
guês), Corona, para além de
Casillas, Imbula (por 20 milhões),
sem falar de Cissoko, Bueno,
Varela. Osvaldo, Sérgio... .

Ora lidar com o excesso num
plantel, não parecendo, é mais di-
fícil do que o seu contrário. Foi a
super abundância de estrelas que
levou um inexperiente Lopetegui
à perdição. Não havia um onze
base, não havia lugar certo para
ninguém (salvo, evidentemente,
para o guarda-redes) e era enor-
me a probabilidade de qualquer
um se tornar redundante, caindo
em desgraça.

Em suma: muitos jogadores e
pouca equipa. Com a qual perdeu
tudo qunto havia para ganhar...

Partiu, assim, em boa hora,
este imigrante do futebol, sem le-
var saudades e sem deixar sauda-
de. E chega um emigrante portu-
guês, José Peseiro, homem sensa-
to e telentoso, que nos dá a garan-
tia pôr o FCP a jogar bem (e, so-
bretudo, para a frente!)... e talvez
de ganhar tudo o que há ainda
para ganhar.

Organização
e desenvolvimento
territorial

sul do Bairro dos Pescadores des-
de o mar, a poente, até à linha de
caminho-de-ferro do norte, a nas-
cente, e compreendendo o campo
de golfe, o aeródromo, o aglome-
rado da Praia de Paramos e Lagoa
de Paramos e ainda as instalações
do Regimento de Engenharia n.º
3”; da área nascente citadina,
“abrangendo o território para nas-
cente do IC1”; da área sul citadi-
na, “desde a cidade, a norte, até
ao limite sul do município a nas-
cente da linha férrea do norte.”

O PDM de “terceira geração”
(o de “segunda geração” foi ape-
nas esboçado) está em (período)
de discussão pública (com diver-
gências políticas/partidárias).
Eleva-se a expetativa no que
concerne às sessões de esclareci-
mento nas freguesias…

A Revisão do Plano Diretor
Municipal perspetiva um mo-
delo de organização e desenvol-
vimento territorial sustentável
fundamentado em três sistemas
de estruturação territorial: o pri-
meiro, urbano; o segundo, bio-
físico e ambiental; e o terceiro,
relacional.

Ditos sistemas estruturantes
para definir “quatro grandes uni-
dades territoriais com diferentes
identidades e que correspondem

às quatro unidades operativas de
planeamento e gestão em que se
divide a totalidade do território
concelhio”…

Ou seja, unidades operativas
de planeamento e gestão da cida-
de de Espinho, “que se estende,
de poente para nascente, desde o
mar até ao IC1 (A29) e, de norte
para sul, do limite com o concelho
de Vila Nova de Gaia até à zona
do Formal”; da orla litoral sul,
“que inclui todo o território para

Editorial
Lúcio Alberto
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Incêndio
destrói
anexos
em Silvalde

Um incêndio, que deflagrou ao início
da tarde de terça-feira, nuns anexos de
uma casa na

Avenida João de Deus, em Silvalde,
próximo da Marinha, foi prontamente ex-
tinto pelos Bombeiros da Cidade de Espi-
nho. O fogo acabou por causar danos ape-
nas nos anexos, destruindo-os.

A Polícia de Segurança Pública de Espi-
nho esteve no local, cortando o trânsito
automóvel, em apoio aos soldados da paz.

Manuel Proença

O método terá sido o

mesmo: supostamente,

com chave falsa, os

larápios conseguiram

abrir a porta de

entrada e furtaram

dinheiro e alguns

objetos. Dois assaltos,

no mesmo dia, de

segunda para terça-

feira, um na Rua 19

e o outro na Rua 14,

entre as ruas 25 e 27,

respetivamente, na

Sapataria Manuel e no

café Pica Salgadinhos.

“Ao colocar a chave na
fechadura, na terça-feira
às 9h30, para abrir a porta
do estabelecimento,  vi
logo que havia algo de er-
rado! Desloquei-me até
junto da caixa registadora
e faltava o dinheiro!” –
contou Paulo Ribeiro, res-
ponsável pela Sapataria
Manuel, na Rua 19.

“Esta casa tem 54 anos e
nunca foi assaltada”, obser-
vou, ainda incrédulo, com o
que lhe acontecera. “Levaram
dinheiro e um cofre, que não
tinha nada lá dentro e uma
cortina que servia para tapar
as montras, supostamente
para embrulharem o cofre”,
acrescentou.

Paulo Ribeiro diz que os
larápios não levaram nada
mais e explicou que, depois
de casa roubada, “trancas à
porta”.

O mesmo aconteceu, no
mesmo dia, no café Pica Sal-
gadinhos, na Rua 14.

“Estou cá em Espinho há
cerca de cinco meses e não

Assaltados
dois

estabelecimentos
comerciais

Larápios levam dinheiro, um cofre, computador portátil e máquina fotográfica

sabia que aqui podia haver
tantos assaltos, tantos atos de
vandalismo”, disse a sócia-
gerente, Tânia Martinho.

“Eles entraram pela por-
ta da frente, abrindo-a sem a

estroncar”, explicou. “Quan-
do vim a caixa registadora
verifiquei que não tinha o
computador e o dinheiro”.

Tânia Martinho disse
que eles “foram buscar a

chave da caixa registadora
ao chaveiro, abriram a ga-
veta, tiraram o dinheiro,
fecharam a gaveta e volta-
ram a colocar a chave no
chaveiro”.

Os larápios, segundo
aquela responsável pelo café,
levaram, ainda, uma máqui-
na fotográfica.

Tânia Martinho que disse
ter estado no Brasil, está “ad-

mirada com tantos atos de
vandalismo na sua viatura e
em viaturas estacionadas per-
to da sua residência”.

Manuel Proença

Foto MANUEL PROENÇA

Foto MANUEL PROENÇA

Foto MANUEL PROENÇA
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Eleições presidenciais no domingo
As eleições presidenciais

são no domingo. Os candi-
datos formalizaram as can-
didaturas no Tribunal Cons-
titucional até 24 de dezem-
bro. A campanha eleitoral
decorre até sexta-feira.

Caso haja uma segunda
volta, esta deverá acontecer
a 24 de fevereiro, ou seja, 21
dias após a primeira vota-
ção.

À segunda volta concor-
rerão apenas os dois candi-
datos mais votados.

O próximo Presidente da
República tomará posse a 9
de março, no último dia do
mandato do atual chefe de
Estado, Cavaco Silva, peran-
te a Assembleia da Repúbli-
ca.

Eis as mesas de voto no
concelho de Espinho e os dez
candidatos (por ordem alfa-
bética):

Cândido Ferreira, 66 anos,

de Cantanhede (Coimbra),
médico e antigo presidente
da Federação Distrital de
Leiria do PS

Edgar Silva, 53 anos, ex-
padre madeirense e deputa-
do na Assembleia Regional
pela CDU, apoiado pelo PCP

Henrique Neto, 79 anos,
empresário e militante socia-
lista

Jorge Sequeira, de Braga,
psicólogo, professor, “spea-
ker motivacional” e comen-
tador político no Porto Canal

Marcelo Rebelo de Sousa,
67 anos, professor universi-
tário e ex-presidente do PSD
e ex-comentador da TVI

Maria de Belém, 66 anos,
ex-presidente do PS e antiga
ministra da Saúde e da Igual-
dade

Marisa Matias, 39 anos,
anos, natural da zona de
Coimbra, formada em Socio-
logia, eurodeputada pelo Blo-
co de Esquerda desde 2009 e
vice-presidente do Partido da
Esquerda Europeia

Paulo Morais, 52 anos,
antigo braço direito de Rui
Rio na Câmara do Porto e
vice-presidente da associação
Transparência e Integridade

Sampaio da Nóvoa, 61
anos, natural do Minho, an-
tigo reitor da Universidade
de Lisboa, aproximou-se
publicamente do PS há dois
anos

Vitorino Silva, 44 anos,
conhecido como Tino de
Rans depois de se apresen-
tar assim num congresso do
PS, calceteiro de profissão e
ex-presidente da Junta de
Freguesia de Rans (Penafiel)

Livro sobre Sampaio da Nóvoa
apresentado em Espinho

“Sampaio da Nóvoa. Evi-
dentemente, a Liberdade”.

Gabriela Moita, psicó-
loga e professora do ensi-
no superior, procedeu à
apresentação do livro, na
presença do autor Fer-
nando Madaíl.

Foi apresentada na noi-
te de terça-feira, no salão

nobre da Junta de Fregue-
sia de Espinho, o livro

Foto VÍTOR LANCHA
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OPINIÃO
DISCURSO DIRETO
Paulo Leite

Marcelo, claro...
Mais uma vez, está o país

perante mais uma decisão da
máxima importância para a
vida de todos.

Perante dez candidaturas
apresentadas, em que cinco
são oriundas do PS, e apenas
uma representa e é apoiada
pelo PSD e também pelo CDS,
é necessário discernir com
cuidado qual a melhor para
Portugal.

Não me é difícil fazer a
escolha. É óbvia por ser a
única possível.

A importância do cargo
de Presidente da República
não permite que voltemos a
fazer experimentalismos.

A insatisfação de alguns
cidadãos, que recentemente
foi traduzida em votos nos
chamados partidos de pro-
testo, deu na  situação com-
pletamente anormal que vi-
vemos hoje em Portugal. Go-
verna o partido que perdeu
as eleições, contra a vontade
que foi expressa pelo povo
em 4 de outubro, e com uma
performance que aponta para
um rápido regresso ao desas-
tre de mais um resgate.

É, assim, da máxima im-
portância que cada um de nós
opte por fazer escolhas racio-
nais, evitando deixar-se in-
fluenciar emocionalmente
pelo desagrado momentâneo
que todos em qualquer mo-
mento da nossa vida pode-
mos sentir.

O cargo de presidente da
República vai muito para
além dos parcos poderes que
a Constituição lhe confere.

A experiência política, o
conhecimento do terreno, a
capacidade de gerar consen-
sos, e a influência positiva
junto dos atores políticos, re-
vela-se da máxima importân-
cia.

Embora associado à di-
reita, a verdade é que este
candidato tem acabado por
ser capaz de manter o dis-
tanciamento adequado a um
Presidente da República, ten-
do sido capaz de manter uma
notável capacidade de se
manter neutro, e a extrema
inteligência de conseguir con-
tribuir para o estabelecimen-
to de pontes para o consenso,
tão necessário para o país.

A verdade é que não há,
no lote das dez candidaturas,
mais nenhuma que consiga
efetivamente preencher todos
os requisitos para o preenchi-
mento tão completo do perfil
adequado ao cargo.

Foi na tarde de domin-
go que Marcelo Rebelo de
Sousa visitou a cidade de
Espinho, no contexto da sua
visita ao distrito de Aveiro.
O candidato à Presidência
da República era aguarda-
do, com expectativa, por
largas dezenas de apoiantes
que se juntaram na Rua 19,
onde se encontrou com Luís
Montenegro.

Mesmo antes do café com
o deputado espinhense, o
professor e constitucionalista
foi abordado por dezenas de
populares que se concentra-
ram naquele espaço comer-
cial da cidade, recebendo ca-
lorosos abraços e palavras de
incentivo para o ato eleitoral
de domingo. Marcelo Rebelo
de Sousa foi respondendo a
cada solicitação com a sua
proverbial simpatia, não se
furtando a conversar demo-
radamente com os popula-
res que o iam abordando.

Na conversa com Luís
Montenegro, o candidato
disse que “os partidos têm
de olhar pela sua vida”, ao
contrário do Presidente da
República que “tem de olhar
para o país e não estar pre-
ocupado com os partidos”.

Marcelo Rebelo de Sousa
aproveitou também para
confirmar que o seu comí-
cio de encerramento será
realizado (tal como a sua
apresentação oficial) em
Celorico de Basto.

Após tomar café, o can-
didato presidencial dirigiu-
se à rua. “Você faz uma cam-
panha limpa”, referiu-se um
popular. “É assim que eu
sou”, respondeu, antes de
prosseguir a jornada que o
levou até à Festa das Foga-
ceiras, em Santa Maria da
Feira, e à sede do distrito.

Pinto Moreira, presiden-
te da Câmara e da atual
Concelhia do PSD, e Luís
Montenegro foram sempre
acompanhando esta breve
visita a Espinho do candi-
dato presidencial. O líder
parlamentar do PSD asse-
gurou que “ninguém no
partido está zangado” com
esta candidatura e lembrou
que Marcelo Rebelo de
Sousa “está a fazer a cam-
panha de acordo com aqui-
lo que esteve, e está, na
génese da sua candidatura,
que surgiu independente-
mente de qualquer inter-
venção partidária.”

O presidente da Câmara
Municipal de Espinho, Pinto
Moreira, e o deputado Luís
Montenegro destacaram-se
na apresentação oficial da
recandidatura de Ulisses Pe-
reira à liderança da Comis-
são Política Distrital de
Aveiro do PSD.

O evento realizou-se na
sexta-feira, no Parque de Ex-
posições de Aveiro, tendo
reunido inúmeros militantes
das diferentes secções distri-
tais, bem como deputados e
destacados dirigentes, como
Emídio Sousa e Ribau Este-
ves, presidentes dos municí-
pios de S.M. Feira e Aveiro,
respetivamente. Todos ex-
pressaram o seu apoio a um
novo mandato do actual pre-
sidente da Distrital social-
democrata, que, recordou
Luís Montenegro, conduziu
o partido ao “melhor resulta-
do de todos os grandes círcu-
los eleitorais no país”, nas
últimas eleições legislativas.

O líder do grupo parla-
mentar do PSD recordou o
trajeto que Ulisses Pereira foi
desenvolvendo ao longo dos

dois mandatos na comissão
distrital e considerou “injus-
tificável que agora se coloque
em causa a sua liderança” e o
que “o PSD foi capaz de cons-
truir.”

A audiência teve ainda
oportunidade de ouvir um
testemunho de Pinto Moreira,
registado em vídeo, no qual o
autarca apelou à unidade e
coesão da distrital. O tam-
bém líder do PSD de Espinho
valorizou as qualidades polí-
ticas de Ulisses Pereira, so-
bretudo pela forma como
“conseguiu conquistar influ-
ência nos órgãos nacionais do
partido.”

O candidato apresentou,
por sua vez, as linhas orien-
tadoras do seu projecto polí-
tico, que assentam na conso-
lidação das vitórias obtidas a
nível distrital, nas últimas
eleições autárquicas, euro-
peias e legislativas. Ulisses
Pereira entende que a dinâ-
mica de vitória irá trazer es-
tabilidade na governação do
distrito e melhoria da quali-
dade de vida oferecida às
populações.

Marcelo também
veio a Espinho

”Injustificável colocar
em causa o que o PSD
construiu em Aveiro”
– Montenegro apoia
candidatura de Ulisses Pereira

OPINIÃO
DISCURSO DIRETO
Pinto Moreira*

A edição de 2015 do pro-
jeto “Espinho Cidade Encan-
tada,” que se desenvolveu de
27 de novembro a 2 de janei-
ro, assumiu novos objetivos e
ambições com o propósito de
potenciar a dinâmica da ci-
dade e do território de Espi-
nho na época natalícia, de
forma a aumentar a procura
de turistas e de visitantes.
Com esta dinâmica preten-
demos contribuir ativamente
para o reforço da competiti-
vidade da economia local,
designadamente dos sectores
dos serviços, restauração, co-
mércio, hotelaria, entre ou-
tros.

É uma estratégia que tem
sido construída sustentada-
mente pela autarquia com o
envolvimento e a colabora-
ção da Associação Empresa-
rial “Viver Espinho” e de vá-
rios agentes económicos lo-
cais para a realização de even-
tos de qualidade, diferen-
ciadores e capazes de atenu-
ar a sazonalidade própria de
uma cidade balnear, prefe-
rencialmente apetecível como
destino turístico de verão.

Para o efeito a Câmara
Municipal de Espinho desen-
volveu um esforço significa-
tivo na afetação de recursos
financeiros e humanos, na
angariação de apoios, patro-
cínios e parcerias com várias
entidades de forma a criar
em conjunto um programa
de Natal atrativo, diversifi-
cado, suscetível de interessar
vários públicos.

Para atingir estes objeti-
vos a Câmara Municipal, em
parceria com a Associação
Viver Espinho e contando
com o apoio de várias entida-
des (associativas e privadas),
desenvolveu um novo forma-
to do projeto, tornando-o
maior, com mais e diversi-
ficadas atividades, mais
participativo e naturalmente
mais ambicioso, sempre com
o objetivo de demonstrar que
conseguimos desenvolver
bem os nossos projetos num
quadro de restrita disponibi-
lidade de recursos financei-
ros.

Neste sentido, o  progra-

ma de Natal “Espinho Cida-
de Encantada” reforçou a  sua
relação com a comunidade,
com as associações e com o
comércio local. Apostou no
aumento e na diversidade da
animação e dos conteúdos
artísticos, tornando o progra-
ma com mais qualidade e
mais homogéneo. Desenvol-
veu um conjunto de ativi-
dades e conteúdos para pú-
blicos específicos, privilegi-
ando as famílias e os turistas,
desenvolveu uma nova iden-
tidade gráfica e novas estra-
tégias de comunicação e de
marketing. Criou e aprofun-
dou novos espaços de apre-
sentação de conteúdos artís-
ticos e de encontro/socia-
bilização da população, re-
forçou hábitos e costumes da
história e das dinâmicas lo-
cais de fruição do espaço pú-
blico.

Fruto desta vontade, do
empenhamento dos parcei-
ros, comerciantes, funcioná-
rios e colaboradores da Câ-
mara Municipal  e ajudados
pelas excelentes condições
climatéricas, os resultados
deste trabalho foram total-
mente conseguidos: mais
atividades, novos locais de
apresentação, mais público a
participar nas ações apresen-
tadas, uma maior dinâmica e
adesão do comércio local,
mais e melhor ambientação e
decoração natalícia da cida-
de, excelente dinâmica co-
mercial, maior procura de
turistas e visitantes.

Tudo isto num ambiente
verdadeiramente único, que
orgulhou todos os espi-
nhenses e que surpreendeu
todos quantos visitaram a ci-
dade na quadra de Natal.
Uma cidade cheia de cor, de
luz e de pessoas surpreendi-
das pelos pormenores que
quase sempre marcam a dife-
rença!

Esperamos ter correspon-
dido às expectativas de todos
os espinhenses, dos nossos
agentes económicos, dos nos-
sos parceiros, associações e
coletividades sempre pron-
tas a colaborar em desafios e
projetos comuns. Para todos

eles uma palavra de agrade-
cimento, de reconhecimento
pelo contributo e pelo envol-
vimento neste desafio cole-
tivo de promoção e desenvol-
vimento socioeconómico do
concelho, criando e dinami-
zando negócios e empresas
potenciando a criação de
emprego, investimento,
atração e fixação de pesso-
as no nosso território.

Temos uma cidade com
um desenho e condições na-
turais para acolher eventos e
acolher pessoas. A Câmara
Municipal de Espinho conti-
nuará neste caminho de afir-
mação e rentabilização dos
seus recursos humanos, do
dinamismo do seu comércio
e serviços, da diversidade e
riqueza das suas associações
e coletividades.

O sucesso atingido com o
programa de Natal de 2015
acrescenta responsabilidade
e exigência para 2016.

Queremos acrescentar
algo de novo e surpreender
novamente, alargando o Pro-
grama de Natal “Espinho Ci-
dade Encantada” à celebra-
ção da Passagem de Ano.
Conto convosco para este
novo desafio! De 25 de no-
vembro de 2016 a 7 de janeiro
de 2017.

Bem hajam a todos quan-
tos contribuíram e trabalha-
ram para erguer este excelen-
te evento em Espinho!

O meu muito obrigado!
Bom ano para todos!

* Presidente da Câmara
Municipal de Espinho

“Espinho Cidade Encantada”: um sucesso em 2015!
Surpresa e novo desafio para o próximo Natal!
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Sessões de esclarecimento
público do PDM nas freguesias

A Revisão do PDM, de “terceira geração”, como o edil
Pinto Moreira fez questão de registar aquando da inaugura-
ção da exposição nos Paços do Concelho, é o tema de sessões
de esclarecimento público agendadas para as freguesias e que
foram já antecedidas, na noite de segunda-feira, por uma
sessão na Câmara (conforme documentam as imagens).

Assim, com a participação de residentes das freguesias e
publico em geral, estão marcadas as seguintes sessões:

Anta, na Junta de Anta-Guetim, a 21 de janeiro, às 21h30;
Espinho, na Junta, a 27 de janeiro, às 21h30;
Guetim, no Salão Paroquial, a 28 de janeiro, às 21h30;
Paramos, na Junta, a 1 de fevereiro, às 21h30;
Silvalde, na Junta, a 2 de fevereiro, às 21h30.
Entretamto, também irá realizar-se uma sessão de apre-

sentação do PDM a técnicos, empresários e investidores, na
Câmara, a 3 de fevereiro, às 21h30.

Recorde-se que, conforme o jornal Defesa de Espinho já
divulgou, durante o período de discussão pública, os interes-
sados podem apresentar as suas reclamações, observações ou
sugestões através de requerimento próprio que estará dispo-
nível no atendimento e nos serviços de planeamento estraté-
gico da Câmara Municipal ou através do portal municipal.

A mostra apresenta infor-
mação sobre o modelo territo-
rial e os elementos identi-
tários do município, assim
como sobre o ordenamento
do território e principais ei-
xos estratégicos de desenvol-
vimento concelhio. Podem ser
consultados os documentos
que integram a proposta que
foram já remetidos à Comis-
são de Acompanhamento,
presidida pela Comissão de

Plano Diretor
Municipal

em exposição
(22 painéis)

Processo de revisão define
três vetores estratégicos e

quinze objetivos específicos
Está patente desde segunda-feira até
ao início de março, no Salão Nobre da Câmara, a
exposição (composta por 22 painéis) do Plano
Diretor Municipal – Revisão, decorrendo,
entretanto, durante trinta dias desde
18 de janeiro o período da discussão pública.

Coordenação de Desenvolvi-
mento Regional do Norte
(CCDR-N), onde estão inclu-
ídos a Carta de Ordenamento,
a Carta de Condicionantes, o
Regulamento, o Relatório
Ambiental, entre outros ele-
mentos que acompanham o
PDM.

O PDM constitui a síntese
da estratégia de desenvolvi-
mento e de ordenamento
territorial para a área do mu-

nicípio de Espinho, conside-
rando a sua integração regio-
nal. 

Neste processo de revi-
são do PDM de Espinho fo-
ram definidos três vetores
estratégicos e quinze objeti-
vos específicos.

Reforço dos níveis de co-
esão social e territorial:

Definição de um mode-
lo de ordenamento que pro-
mova a colmatação estru-
turante e a contenção dos
perímetros urbanos em de-
trimento de políticas
expansionistas, permitindo
a promoção da reabilitação
do centro urbano da cidade
e a regeneração de áreas
degradadas, a rentabili-
zação das infraestruturas, a
racionalização e maior co-
bertura dos equipamentos

públicos, a otimização dos
movimentos pendulares e a
salvaguarda dos recursos
naturais;

Melhoria da articulação
da rede de acessibilidade ex-
terna com a interna;

Hierarquização funcional
da rede viária, melhorando
as condições de mobilidade
interna e as acessibilidades
terminais e criando sistemas
de circulares que promovam
a conetividade entre as vias
radiais;

Promover a articulação
entre os vários modos de
transporte e o modo de trans-
porte suave, dispondo de
interfaces intermodais nos
nós das redes de transportes
e de vias dedicadas aos per-
cursos cicláveis;

Otimização da rede de

equipamentos de perfil soci-
al da cidade e das restantes
freguesias, reforçando a
igualdade de oportunidades
de acesso por parte de todos
em termos de integração e
inclusão sociais;

Promoção de habitação
para as famílias carenciadas
e legalização e integração das
construções habitacionais ile-
gais;

Promoção do desporto
informal em espaço de utili-
zação coletiva, com a conse-
quente dotação dos equipa-
mentos necessários.

Promoção dos valores
naturais e patrimoniais do
concelho, indispensáveis à
melhoria da qualidade am-
biental e da identidade terri-
torial e potenciadores da
atratividade de Espinho: 

Valorização da rede hí-
drica enquanto sistema eco-
lógico fundamental e compo-
nente principal da estru-
turação territorial e do con-
tinuum verde associado ao
lazer;

Reforço da relação com o
mar, requalificando a frente
urbana e “abrindo” a cidade
ao mar, no contexto urbano,
e, no contexto rural, assegu-
rando a salvaguarda dos va-
lores naturais e paisagísticos,

promovendo-os enquanto
mais-valia ambiental e terri-
torial;

Promoção da malha da
cidade como valor patrimo-
nial e identitário;

Integração do Castro de
Ovil na rede verde e cultural
do concelho.

Qualificação e disponibi-
lização dos espaços dedica-
dos às atividades económi-
cas:

Adoção de uma política
de acolhimento industrial
ativa, quer no sentido de or-
denar o espaço industrial
quer para induzir a diversifi-
cação;

Revitalização do comér-
cio tradicional local como
oportunidade para a reabili-
tação e revitalização urbanas
e desenvolvimento de uma
fileira de suporte à qualidade
de vida local, à animação ur-
bana e ao turismo;

Relocalização das áreas
industriais e da fileira da
logística, requalificando a
atual área empresarial da ci-
dade como polo de criativi-
dade e inovação;

Dinamização do turismo,
apostando complementar-
mente nos produtos “turis-
mo ambiental, cultural e
patrimonial”.

Foto VÍTOR LANCHA

Foto VÍTOR LANCHA

Foto VÍTOR LANCHA
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Lar Residencial São Francisco
– um projeto para o presente

A Confraria da Caldei-
rada de Peixe e do Cama-
rão de Espinho destacou-
se, no sábado, no XV Ca-
pítulo da Confraria da
Fogaça da Feira, madrinha
da aludida confraria espi-
nhense.

Est iveram presentes
cerca de trinta confrarias
gastronómicas do país que
participaram no vasto pro-
grama.

De manhã, houve con-
centração de todas as con-
frarias no terreiro do cas-
telo, seguindo-se uma mis-
sa solene na Capela de
Nossa Senhora da Concei-
ção, junto ao castelo, em
memória dos sócios e ami-
gos falecidos.

Procedeu-se à cerimó-

“Foi com muito esforço
e dedicação que a Direção
da Associação de São Fran-
cisco de Assis de Anta lu-
tou, durante muitos anos,
para tornar realidade aqui-
lo que sempre foi um sonho
e uma necessidade para a
população local: o Lar Resi-
dencial São Francisco.”

A obra, situada na Rua
Professor Dias Afonso, con-
tinua a crescer a bom ritmo
conforme as fotografias
ilustram. Desta forma a As-

sociação São Francisco de
Assis de Anta informa o
público em geral que as pré-
inscrições para o Lar de Ido-
sos estão atualmente aber-
tas.

Com lotação para 80
utentes, uma sala de culto,
espaços verdes envolventes
e um auditório com capaci-
dade para 150 pessoas, este
projeto surge como respos-
ta às carências de alojamen-
to sénior do concelho de Es-
pinho.

Lar Residencial São Francisco
– um projeto para o presente

Ergue-se a obra da
Associação de Anta

na Rua Professor
Dias Afonso

Almoço solidário
para meia centena
de pessoas carenciadas

A Associação
Adventista para o
Desenvolvimento
Recursos e Assistência
(ADRA) realizou, pelo
terceiro ano consecutivo,
o almoço solidário, na
sua delegação de
Espinho, em que
participaram mais de 50
pessoas. Esta iniciativa
(almoço de ano novo)
era destinada a várias
pessoas carenciadas da
cidade espinhense.

Os convites foram distri-
buídos a 70 pessoas através
da colaboração do Núcleo
Local de Inserção do Conce-
lho de Espinho que sinalizou
as famílias mais carenciadas.
Mesmo enfrentando um pe-
ríodo climatérico muito ad-

verso, estiveram presentes
nesse dia cerca de meia cente-
na de pessoas.

O almoço foi preparado
pelos voluntários da Delega-
ção de Espinho da ADRA que,
para além da uma refeição
agradável e de roupas quen-
tes, partilharam sorrisos e
gestos de simpatia e solidari-
edade. Esta iniciativa decor-
reu nas instalações da sede
da ADRA na cidade de Espi-
nho.

A delegação de Espinho
apoia mensalmente, através
da oferta de alimentos bási-
cos e de roupas, cerca de 60
famílias carenciadas.

Com a ajuda dos voluntá-
rios em Espinho, é intenção
da ADRA “repetir o mesmo
projeto solidário mais vezes
ao longo deste ano 2016. Es-
taremos atentos e disponíveis
para ajudar e apoiar os mais
desfavorecidos aqui na nossa
cidade de Espinho”, referi-
ram, a propósito, os respon-
sáveis da ADRA.

Confraria da Caldeirada de Peixe e do Camarão de Espinho
no XV Capítulo da Confraria da Fogaça da Feira

nia de entronização de
novos confrades no salão
nobre do castelo precedi-
da da atuação de uma Ban-
da jovem da Academia de
Música de Paços de Bran-
dão, dirigida pelo maes-
tro Hélder Tavares.

Realizou-se o almoço
caracter izado por  uma
ementa tradicional da re-
gião: “consommé” de co-
dorniz com profiteroles de
fogaça; “fillet de boeuf”
à Terras de Santa Maria;
sobremesa: pudim de fo-
gaça; queijo e doce de abó-
bora.

Este XV Capítulo está
incluído nas Festas das
Fogaceiras que se realizam
todos os anos, no dia 20 de
janeiro.

Seus filhos, noras, genros, netos e bisnetos, vêm desejar-lhes
as maiores felicidades.

Salvé 21-01-2016 – Bodas de Platina
65 anos de casamento65 anos de casamento65 anos de casamento65 anos de casamento65 anos de casamento

Maria Rosa Pinto Ribeiro
Francisco Pereira Neiva
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Com a realização da
segunda parte na

sexta-feira à noite, no
auditório da Junta de
Freguesia de Espinho,

encerrou o tradicional
Encontro de Janeiras

com grupos
espinhenses

(Coro dos Amigos
de Espinho sob a

direção do maestro
Fausto Neves

 na imagem)

...com legenda!
Foto VÍTOR LANCHA

Nas comemorações
do 83.º aniversário

da Banda União Musical
Paramense

Homenagens a músicos
e lançamento

da Missão Instrumento

O frio fazia-se sentir mas
não impediu a romagem ao
cemitério local onde foi colo-
cado um ramo de flores em
memória dos músicos, di-
retores, associados e benfei-
tores falecidos.

À noite realizou-se a Noi-
te Cultural com a atuação do
grupo de música popular
Kantares de Sempre, compos-
to por membros do Grupo
Coral Kyrios dos Capuchi-
nhos de Gondomar. Os pre-
sentes deliciaram-se com a
alegria contagiante transmi-
tida pelos seus elementos.

O grupo apresentou como
agradável curiosidade o fac-
to de no seu seio acolher um
descendente direto do fun-
dador e cofundadores da Ban-
da União Musical Paramense
que dá pelo nome de Rogério
Sá.

Seguiu-se o batismo dos
novos associados. Num ges-
to tão simples como signifi-
cativo entregaram, os presi-
dentes dos órgãos sociais,
Luis Martins, Manuel Cor-
reia e Domingos Sá, os car-
tões de associados personali-
zados com fotografia. Preten-

A Banda União Musical Paramense
comemorou no sábado o 83.º aniversário.
O programa festivo teve início ao final da tarde
com a receção aos convidados, seguida
do içar da bandeira ao som de uma marcha.
O agrupamento musical animou as ruas da
freguesia até ao adro da igreja paroquial.
Seguiu-se a eucaristia tocada pela banda e
cantada também pelo grupo coral paramense.
O padre Nuno Oliveira salientou
a juventude, qualidade musical da banda
e o trabalho desenvolvido pela associação
em prol da comunidade.

nifestou-se “preocupado com
a crescente diminuição de-
mográfica com reflexo nos
recursos humanos da banda
e na diminuição dos do-
nativos imprescindíveis ao
regular funcionamento da as-
sociação”.

Aproveitando o momen-
to, foi lançada a ‘Missão Ins-
trumento’ que pretende “an-
gariar fundos para aquisição
de novos instrumentos”. Foi
também lançado o desafio
para a constituição de um
coral que se pretende que
“atue durante o concerto a
realizar no dia 25 de abril”,
devendo os interessados ins-
creverem-se na sede da ban-
da.

No uso da palavra, o vice-
presidente da Câmara Muni-
cipal de Espinho, Vicente Pin-
to, manifestou a sua “dispo-
nibilidade para o âmbito das
suas competências como ve-
reador da Educação colabo-
rar com a banda de Paramos
na iniciativa missão instru-
mento”.

A noite já ia longa quan-
do a filarmónica paramense
iniciou o concerto. Do pro-
grama delineado pelo maes-
tro Manuel Silva fizeram par-
te as obras Antonin Dvorak –
New World Symphony - IV.
Finale; Duker Aruntunian –
Concerto Para Trompete -
Solista: Miguel Pais; Yosuke
Fukuda – Symphonic Dances
– II Tango Jef Penders – La
Primitiva.

Foram ainda homenage-
ados pela banda os músicos
Ivo Pinho (concertino e pro-
fessor da escola de música)
pela conclusão do mestrado
no ensino da música e Ale-
xandre Oliveira pelos 25 anos
de músico ao serviço da ban-
da. A noite encerrou com o
tradicional bolo e champa-
nhe.

Estiveram presentes nas
comemorações dos 83 anos
da Banda União Musical
Paramense, ainda, o verea-
dor Quirino de Jesus, o presi-
dente da Junta de Paramos,
Manuel Dias e o presidente
da Assembleia de Freguesia,
Américo Castro, entre outros.

de a Banda União Musical
Paramense que “os associa-
dos sejam cidadãos atentos,
com preocupações musicais,
participativos, cultos, bair-
ristas e solidários”, explicou
o presidente da Direção, Luís
Martins.

Na sessão solene, Luís
Martins realçou “a atividade
desenvolvida pela banda e
pala escola de música” e ma-
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“Merci, Lídia”
Ana Gabriela Moreira, diretora

do Agrupamento de Escolas
Dr. Manuel Laranjeira

A professora Lídia Marques “vê reconhecido o trabalho
que desenvolve em prol do Francês há 28 anos do seu percur-
so profissional e em particular há 24 anos na nossa escola”,
registou com agrado Ana Gabriela Moreira.

“Quando cheguei à Escola Dr. Manuel Laranjeira arranca-
va pela primeira vez a secção europeia de língua francesa,
desenvolvida em duas turmas distintas de 7.º ano, uma na
disciplina de matemática e outra em geografia. Nos anos
seguintes surgiram outras disciplinas e professores que abra-
çaram o projeto, nomeadamente a história e as Ciências
Naturais.  Com a secção europeia surgiram na escola um
conjunto de outras atividades que contribuíram para a pro-
moção da Língua Francesa.  Entre as inúmeras atividades
todos nós recordamos as peças de teatro criadas pela profes-
sora Lídia Marques, e os exames DELF, com alunos de diver-
sas escolas dos concelhos limítrofes, que anualmente nos
visitam.”

“No ano letivo transato fomos o maior centro nacional de
exames DELF”, congratulou-se ainda Ana Gabriela Moreira.
“Lídia Marques decidiu colocar o nome da Escola Dr. Manuel
Laranjeira e da cidade de Espinho na rota do Francês. Orga-
nizou o primeiro Encontro Regional de Secções Europeias de
Língua Francesa em Espinho, E as cores da bandeira francesa
pintaram a cidade. As visitas de estudo a França também
fazem parte do calendário.”

Porém, “Espinho tem mais três estabelecimentos de ensi-
no e Lídia Marques lançou o repto para aderirem ao projeto
da semana da francofonia.”

“Os professores de francês e os respetivos diretores acei-
taram o desafio”, recordou a diretora do Agrupamento de
Escolas Dr. Manuel Laranjeira. “Em conjunto organiza-se a
Festa da Francofonia, uma semana única com um leque
variado de atividades para os alunos, para professores, pais
e habitantes do concelho de Espinho. Atividades como as
Olimpíadas do Francês; o concurso interescolar da canção
francófona; a degustação da pastelaria francesa; o cinema
francês; a formação de professores; o jantar francófono; o café-
concerto em estabelecimentos comerciais da cidade; o grandi-
oso espetáculo de encerramento. São alguns dos exemplos do
muito que se faz. Lídia Marques promoveu o Francês na
escola e na cidade. A nossa comunidade educativa só pode
dizer: Merci.”

República Francesa condecora
Lídia Marques com a Ordem

das Palmas Académicas
Professora da Escola Dr. Manuel Laranjeira

A professora Lídia

Marques recebeu na

quinta-feira, na Escola

Dr. Manuel Laranjeira,

a Ordem das Palmas

Académicas com que

foi distinguida pela

República Francesa e

entregue por Max

Baquian. A cerimónia

foi encetada com um

momento musical de

Ana Carolina Reis.

Depois sucederam-se

os elogios, os

agradecimentos

e as emoções.

Lúcio Alberto

Ante as representações
do Agrupamento de Esco-
las Dr. Manuel Laranjei-
ra e da comunidade edu-
cativa, o diretor do Institu-
to Francês Portugal, o dele-
gado regional, da adida de
cooperação educativa, o
presidente da Câmara Mu-
nicipal, Pinto Moreira, e o
vereador Quirino de Jesus,
a diretora da Aliança Fran-
cesa do Porto, e represen-
tantes da Associação Portu-
guesa de Professores de
Francês, Lídia Marques
agradeceu “às pessoas que
deram o seu testemunho
sobre a minha ação na difu-
são e na promoção da lín-
gua francesa.” Com receio
de omitir, por lapso, algu-
mas dessas pessoas, “cita-
rei apenas os nomes de
Aude de Amorim, antiga
consulesa geral de França
no Porto, de Anne-Laure
Stamminger e de Thierry
Peltreau, antigos adidos de
cooperação para o Francês,
excelentes representantes
da República Francesa,
cujos apoios foram determi-
nantes para o reflorescer do
ensino do Francês, na re-
gião norte de Portugal.”
Agradecimento extensivo
“aos meus colegas de Fran-
cês, em particular aos de

Espinho, que me apoiam e
me acompanham em todos
os desafios que lhes lanço,
por vezes um pouco lou-
cos.”

E… assim… “o número
de alunos que aprendem o
Francês não para de crescer
em Espinho.”

“Obrigada”, também, “a
todos os que colaboram
connosco, professores, alu-
nos, encarregados de edu-
cação e outros, mostrando
que o Francês está bem vivo,
apesar de alguns terem au-
gurado precocemente a sua
morte.”

“Obrigada”, igualmen-
te, “à minha família que me
acompanha e me apoia ape-
sar de, muitas vezes, lhe
dedicar menos tempo do
que ao meu trabalho.”

Contudo, “quem me co-
nhece sabe que é por paixão
e por convicção que me com-
prometo, na minha profis-
são e na minha vida.”

“Não ajo em busca de
recompensas”, deu nota
Lídia Marques. “É o meu
amor pela língua francesa
que me motiva. Apesar de
portuguesa, de nascença e
de alma, sou francesa de

coração. Com efeito, no dia
31 de agosto de 1972, entrei
clandestinamente em Fran-
ça e descobri um país muito
diferente do meu, que me
acolheu como uma filha, um
país onde encontrei verda-
deiros humanistas que me
transmitiram os valores
desta República que se tor-
nam, nos dias de hoje, cada
vez mais prementes. O
Francês tornou-se então a
minha outra língua mater-
na; de facto, apesar de ter
começado primeiro a falar
o Português, o Francês é a
língua do país onde come-
cei a escrever, como diria
Furetière, no seu Dicioná-
rio Universal, nos finais do
século XVII, definindo lín-
gua materna. Deste modo
sou duplamente rica já que,
como refere Emil Cioran,
não se habita um país, habi-
ta-se uma língua. Eu habito
dois países e duas línguas.
Então, ouso afirmar, como
Fernando Pessoa, a minha
pátria é a língua portuguesa.
Mas permitam-me acrescen-
tar, como Albert Camus, ma
patrie, c’est la langue fran-
çaise.”

“Os meus amigos de in-

fância chamavam-se Silène
Brunet, YannGalut (hoje
deputado na Assembleia
Nacional), Odile Maillet,
Alain Pasquet”, recordou
Lídia Marques. “Mas tam-
bém se chamavam José
Lanas, Lurdes Ferreira, Car-
men Rudzinski, Jamil Fa-
nous, Patrick Benchetrit.
Amizade com sabor mul-
ticultural, vivida diaria-
mente, em que os países de
origem e as religiões pouco
importavam. No entanto,
não esqueci as minhas raí-
zes. E é uma honra muito
grande ter hoje comigo
aquele que durante longos
anos foi o meu professor de
Português em Bourges, que
me ensinou a História e a
Geografia de Portugal, com
quem fiz rádio e teatro.
Obrigada, Dr. António Gar-
cia!”

Por fim, “permitam-me
dedicar estas Palmas Acadé-
micas a todos professores de
Francês que diariamente, nas
escolas portuguesas, teimam
em fazer descobrir aos seus
alunos, muitas vezes de for-
ma anónima, uma língua, um
país, uma maneira de ser,
mil rostos.”

“Sinto-me profundamente honrada com esta condecoração. Muito me comove e
quero expressarpublicamente todo o meu reconhecimento

à República Francesa. É pois com sinceridade e humildade que digo: Obrigada.”

“O Francês é desde sempre a língua do amor, a língua das artes,
tendo inspirado grandes autores, grandes poetas e grandes artistas,
mas o Francês afirma-se cada vez mais como a língua dos negócios.

Que ela seja para todos, como tem sido para mim, uma língua
de oportunidades e de alegria!”

“Apesar de agraciada com esta distinção que a França
me concede, não posso deixar de expressar uma certa

mágoa. Muito gostaria que esta honra se pudesse
traduzir numa valorização da aprendizagem do

Francês em Portugal, que esta representasse mais do
que dois tempos letivos nos horários dos alunos do

terceiro ciclo, que voltasse a dar provas no secundário
e que os programas permitissem uma preparação real

dos nossos alunos, em língua francesa, de modo a
fazer face às exigências do mundo do trabalho.”
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MARCA

EXCLU
SIVA

O concurso teve como
objetivos sensibilizar as
crianças para a necessida-
de de adotarem comporta-
mentos sustentáveis, reu-
tilizando resíduos sólidos
urbanos para a construção
de enfeites natalícios, ao
mesmo tempo que se in-
centivava a criatividade e
a originalidade. Esta ini-
ciativa destinou-se a todas
as turmas de alunos do
pré-escolar e 1.º ciclo do
ensino básico do concelho.

Todos os trabalhos apre-
sentados a concurso estive-
ram expostos no Centro
Multimeios e deram um bri-
lho especial à árvore de
Natal daquele equipamen-
to. Foi possível votar “on
line” no trabalho favorito e
também junto da receção do

Centro Multimeios.
Estiveram a concurso 27

trabalhos, dos quais 11 da
Escola Básica de Espinho 2,
que recebeu assim a distin-
ção de escola mais parti-
cipativa, que foi entregue
por Hélder Rodrigues, pre-
sidente da Associação de
Desenvolvimento do Con-
celho de Espinho.

O evento contou tam-
bém com a presença do
vice-presidente da Câma-
ra Municipal de Espinho,
Vicente Pinto, que entre-
gou o prémio à turma ven-
cedora do pré-escolar, que
foi a sala dos “amarelos”
da Escola Básica de Espi-
nho 2,  com o trabalho
int i tu lado de  “Enfe i te
Amarelinho”.

No que respeita ao 1.º
ciclo a turma vencedora foi
a turma A do 4.º ano da
Escola Básica de Paramos,
com o título de “Bolas En-
caixadas”.

No final, com o apoio
da Aipal, foi entregue um
lanche a todas as crianças
presentes.

Sala dos “amarelos” da Escola de Espinho 2
e turma A do 4.º ano de Paramos
vencem concurso de enfeites natalícios

O Centro Multimeios realizou na sexta-feira o
evento de encerramento do concurso de enfeites
de Natal, que contou com um momento de
cantares de janeiras abrilhantado pelos alunos
do pré-escolar da Escola Básica de Espinho 2.

Maria Margarida
Rodrigues da Silva

Salvé 24/01/2016  – 70.º Aniversário
Seu marido, filhos, netos, bisnetos, nora

e genros, vêm desejar-lhe muitas felicidades
na passagem de mais um aniversário.

Parabéns. Beijinhos.

Sua filha, genro e neto, na passagem das suas Bodas de Ouro,
desejam-lhes as maiores felicidades. Parabéns. Beijinhos.

Salvé 23-01-2016 – Bodas de Ouro
Balsamina Neves da Costa
António Domingues Faria

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores

qualidades aos
melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro
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Temas e poemas
Esmeralda
Laranjeira

Gala de solidariedade
Fazer o bem… faz bem… a alguém…
A solidariedade, não comporta vaidades
Pessoais, mas tem como objetivo principal
Ajudar quem mais precisa…

Foi realmente um serão maravilhoso
Na Junta de Freguesia de Espinho
Em que grupos participaram
Para ajudar a pequena Solange.

Houve grupos de dança jovem
Crianças e jovens cantaram e dançaram
E com suas coreografias bem feitas
Deixaram as pessoas satisfeitas

Muitos grupos participaram
E os espectadores alegraram
Com as suas cantorias e melodias
E até com as suas fantasias…

Os Amigos da Música de Espinho
O Grupo de Janeiras dos Bombeiros
O Rancho S. Tiago de Silvalde
O grupo de Cavaquinhos da Universidade Sénior

A Aipal e a Cruz Vermelha de Espinho
Uma Farmácia e o Mercado de S. Félix
Ofereceram produtos (e de higiene pessoal)
Para a menina poder usar…
Também foi entregue um cheque aos pais
Que irá ajudar … na luta que estão a travar!...

Por fim, os bilhetes foram sorteados
Com duas telas, uma de Manuel Faustino
E outra de autor anónimo…
Também foi sorteada uma carteira da Cavalinho.

Foi uma bela noite de variedades
Em que não faltaram voluntários
Que em torno de uma causa se juntaram
E à Solange e seus pais ajudaram…

Até o Popey Marinheiro participou…
E com a sua presença alegrou ainda mais
A noite de gala solidária…
A minha admiração a Artur “Bombeiro”
Que deste evento, foi o obreiro…
Continue assim sempre… solidário!

Fim de semana
gastronómico com
caldeirada de peixe

Entre sexta-feira e domingo, a iniciativa
da Turismo do Porto e Norte de Portugal
estender-se-á a Espinho. A caldeirada de pei-
xe será o prato de eleição em Espinho, com as
respetivas variáveis que cada agente de res-
tauração incluirá na sua própria receita.

“Neste fim de semana venha a Espinho e
delicie-se com o serviço dos nossos restau-
rantes, especializados na confeção de pratos

Antigos Alunos
das Escolas da Feira
 e da Tourada
na “República
das Bananas”

A Associação dos Antigos Alunos das
Escolas da Feira e da Tourada promove

um passeio em autocarro com paragem
em Fátima, almoço em Lisboa e bilhete
de plateia para a revista “República das
Bananas” no domingo de 14 de feve-
reiro.

“A revista, o fado e a música portu-
guesa no maior musical de sempre! Um
fabuloso espetáculo de Filipe La Féria
em exibição no Teatro Politeama.”

A partida está prevista para as 8 ho-
ras, junto da Biblioteca Municipal e do
Tribunal e o regresso após o espetáculo
(17 às 20 horas).

As inscroções decorrem na Casa Fon-
seca (Rua 19), com preços a 52 euros e 50
cêntimos para associados e 55 euros para
não sócios.

de peixe””
Prato: caldeirada de peixe.
Sobremesa: leite-creme.
Estabelecimentos de restauração: oferta

de um copo de vinho de boas vindas do norte
de Portugal, nas refeições compreendidas
entre o jantar de sexta e o almoço de domingo.

Alojamento: 15% desconto nas duas noi-
tes, sexta e sábado.

Agentes aderentes: alojamentos Hotel
Praiagolfe e Pousada da Juventude e restau-
rantes Aquário, Avenida 8, Baía Sol, Cabana,
Casa Meireles, Casa Pescador, Casa S. Pedro,
Casarão do Emigrante, Espinho 10, Espinho-
mar, Marreta, Melinhos, Onda Mar, Parque,
Pátio d’Avó, Tasca da Maria, Terra & Mar e
Zagalo.

AGENDA
21 de janeiro
21h30 – Biblioteca Municipal
Sessão da Onda Poética, com coordenação de

Anthero Monteiro, leituras do Coletivo da Onda
Poética e música com o duo Before the Storm

21 a 27 de janeiro (exceto no dia 25)
16h30 e 21h30 – Cinema do Multimeios
“A Rapariga Dinamarquesa” (drama para maiores

de 14 anos), do realizador Tom Hooper e com os
atores Eddie Redmayne, Alicia Vikander e Amber
Heard

Baseado no livro de David Ebershoff, A Rapariga
Dinamarquesa é uma marcante história de amor
inspirada na vida de Lili Elbe e Gerda Wegener –
papéis interpretados pelo ator vencedor de um
Óscar Eddie Redmayne (“A Teoria de Tudo”) e
por Alicia Vikander (“Ex_Machina”) –, realizada
pelo também galardoado Tom Hooper (“O Dis-
curso do Rei” e “Os Miseráveis”).

22 de janeiro
10 horas – Biblioteca Municipal
“Magia das palavras lidas e ilustradas” – leitura de

um conto, pela professora voluntária Cândida
Ribeiro, seguido da respetiva ilustração, pela
ilustradora voluntária Isabel Pelaez

Público-alvo: grupos de crianças com idades com-
preendidas entre os 3 e os 9 anos,

22 e 29 de janeiro
21 horas – Casino Espinho
Espetáculo da cantora Ana Sofia Gonçalves (com o

pianista Moisés Ramos)

23 de janeiro
15 horas – Biblioteca Municipal
Apresentação do livro “Manual Bioética para Jo-

vens”
com Maria do Céu Lousada (médica) e Luís

Martinho (jurista)
16 horas – Fórum de Arte e Cultura de Espinho

(FACE)
Inauguração da exposição documental “Mirita

Casimiro, organizada pelo Teatro Experimental
de Cascais

23 e 24 janeiro
14h30 – Cinema do Muiltimeios
“Hotel Transylvania 2” (3D), do realizador Genndy

Tarkovsky
Sessão infantil – animação para maiores de 6 anos,

em versão portuguesa
O gangue do Drac está de volta numa nova aven-

tura monstruosa no filme da Sony Picture
Animation HOTEL TRANSYLVANIA 2. Tudo
parece estar a mudar para melhor no Hotel
Transylvania…

15h30 – Planetário (Digital) do Multimeios
“Lendas do céu noturno: Perseu e Andromeda”

(projeção imersiva a 360º)

16h30 – Planetário (Digital) do Multimeios
“Nanocam”: uma viagem pela biodiversidade

(projeção imersiva a 360º)

17h30 – Planetário (Digital) do Multimeios
“Luas do sistema solar (projeção imersiva a 360º

com sessão ao vivo)

26 de janeiro
10 horas – Biblioteca Municipal
“Ponto a ponto… de faz um conto!”
Público-alvo: 1.º e 2.º ciclos do Ensino Básico

26 a 29 de janeiro
10h30 e 14h30 – Centro Multimeios
“Os Maias” – teatro para escolas

28 de janeiro a 3 de fevereiro (exceto 1 de feverei-
ro)

16h30 e 21h30 (3 de fevereiro realiza-se apenas a
sessão das 21h30) – Cinema do Multimeios

“A Queda de Wall Street”, do realizador Adam
McKay e com os atores Christian Bale, Brad Pitt,
Steve Carell e Ryan Gosling

Biografia/drama para maiores de 12 anos
Nomeado para cinco Oscars
Melhor filme, melhor ator secundário (Christian

Bale), melhor realizador, melhor argumento adap-
tado e melhor edição.

30 de janeiro
21 horas – Igreja Paroquial de Paramos
Cantares ao Menino com o Rancho Regional Re-

cordar é Viver e Paramos

22 horas – adro da Igreja Paroquial de Paramos
Arraial com cantares de janeiras, organizado pelo

Rancho Regional Recordar é Viver e Paramos

30 e 31 de janeiro
14h30 – Cinema do Multimeios – sessão infantil
“Muito à Frente” (animação para maiores de 6

anos), do realizador
James Debbouze

Até 30 de janeiro
Exposição Natal/Inverno da Universidade Sénior

de Espinho
Biblioteca Municipal

9-13 horas e 14-17 horas de segunda-feira a sábado

6 de fevereiro
20h30 – Casino Espinho
Carnaval com espetáculo de António Zambujo

Até 21 de fevereiro
Exposição dupla de pintura “Imergências “, de

António Pinhão e Fernando Rocha
Centro Multimeios (galeria)
Terça a sexta-feira: das 9h30 às 18h30 e das 21 às 22

horas
Sábado e domingo: das 14 às 19 horas e das 21 às 22

horas

Até 27 de fevereiro
Exposição de fotografia de Jorge Castro
“Fashion Kids” é um projeto de solidariedade

social que teve como principal objetivo, possibi-
litar às crianças do Serviço de Pediatria do IPO-
Porto, a oportunidade de “vestirem a pele” de
um(a) manequim de moda – projeto da responsa-
bilidade do fotógrafo de moda Jorge Castro e da
designer e produtora de moda Cristina Jorge

Fórum de Arte e Cultura de Espinho (FACE) –
átrios

10-19 horas de segunda a sexta-feira e 11 horas-
13h30 e 14h30-19 horas ao sábado

“Manual Bioética
para Jovens”

Está agendada para as 15 horas de sába-
do, na Biblioteca Municipal José Marmelo e
Silva, a apresentação do livro “Manual
Bioética para Jovens”, com a médica Maria do
Céu Lousada e a jurista Luís Martinho.
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Casino celebra
o Carnaval com
António Zambujo
– oferta especial
de alojamento
no Hotel Solverde

No sexto dia de feverei-
ro, o Casino Espinho cele-
bra o Carnaval com o espe-

táculo de António Zambujo,
o artista português conhe-
cido pelo sucesso da canção
“O Pica do Sete”.

Na noite de 6 de feverei-
ro, António Zambujo sobe
ao palco para parar o tempo
com a sua voz e guitarra,
acompanhado de uma ban-
da excecional. Para que o
evento seja ainda mais
marcante, o Hotel Solverde
Spa & Wellness Center pre-
parou um pacote especial
para oferecer aos portado-

res do bilhete para o espetá-
culo do António Zambujo.

A oferta inclui alojamen-
to em quarto single ou du-
plo, com “welcome drink”,
pequeno-almoço buffet no
Restaurante Jardim, acesso
grátis ao Wellness Center
(piscina interior e exterior
aquecida, ginásio, “laco-
nium”, cabine de gelo, ba-
nho e vapor de sais e duche
sensações), e estadia gratui-
ta para criança até aos 12
anos.

No total, o Casino Es-
pinho atribuiu 26.619 eu-
ros aos três primeiros clas-
sificados:

1.º – 13.309 euros e 50
cêntimos; 2.º – 7.985 euros
e 70 cêntimos; 3.º – 5.323
euros e 80 cêntimos-

Os trinta finalistas pre-
sentes no evento tiveram
direito a jantar e estadia.

Lista de classificados
da mesa final:

1.º David Santos – Es-
pinho; 2.º Paulo Vieira –
Espinho; 3.º Carlos Fer-

reira – Espinho; 4.º João
Mesquita – Espinho; 5.º
Amílcar Farias – Algarve;
6.º Domingos Carvalho –
Chaves; 7.º João Mendes
Algarve; 8.º Zacarias Ma-
teus – Espinho; 9.º Valter
Martins – Algarve; 10.º
Amílcar Alves – Chaves.

Este foi um fim de se-
mana especial para os jo-
gadores de Poker no Ca-
sino Espinho, “que certa-
mente ficará na memória
de todos os que puderam
participar.”

Casino Espinho
oferece prémio total

de 26.619 euros
Final do Solverde Best Poker

Player 2015

O Casino Espinho
recebeu no sábado a
grande final da
Solverde Best Poker
Player 2015, com o
triunfo a sorrir a David
Santos. Neste evento,
participaram os trinta
jogadores classificados
através dos rankings
2015 do circuito Four
Seasons do Algarve,
Espinho e Chaves.
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A equipa dos Leões Bair-
ristas mantém-se à frente da
1.ª Divisão do Campeonato
de Futebol Popular do Con-
celho de Espinho. Os Leões
deverão ter jogado ontem
com o Rio Largo, o encontro
da 11.ª jornada. No sábado
disputa-se o encontro entre o
Cantinho da Ramboia e o
Grupo Desportivo da Ronda
que pode manter a equipa de
Guetim na luta pela primeira
posição com o conjunto do
Bairro Piscatório.

De salientar a vitória dos
Magos de Anta no jogo com o
Novasemente, por 3-2, que
coloca a equipa do Souto na
quarta posição da tabela e a
apenas dois pontos do líder e
os três pontos alcançados pelo
Grupo Desportivo dos Ou-
teiros ante a Juventude dos
Outeiros.

1.ª DIVISÃO
Desportivo P. Anta-Quinta Paramos 0-2
Magos Anta-Novasemente ................. 3-2
Corga Silvalde-Águias Paramos ........ 3-1
Juventude Outeiros-GD Outeiros ..... 0-1
Estrelas Vermelhas-Cruzeiro Silvalde2-1
Cantinho Ramboia-GD Ronda ............. a)
Rio Largo-Leões Bairristas .................... b)
a) Sábado (dia 23), às 17h15, em Cassufas
b) Realizado ontem, depois do fecho da
edição

Classificação
P J V E D F-C

Leões Bairristas 23 9 7 2 0 27-11
GD Outeiros 22 11 7 1 3 18-13
GD Ronda 22 10 7 1 2 29-16
Magos Anta 21 11 7 0 4 24-18
Quinta Paramos 19 10 6 1 3 21-11
Rio Largo 18 10 5 3 2 15-15
Desportivo P. Anta14 11 4 2 5 19-19
Corga Silvalde 12 11 3 3 5 17-19
Águias Paramos 12 10 3 3 4 16-14
Novasemente 11 11 3 2 6 19-22
Juventude Outeiros11 11 2 5 4 16-15
Cantinho Ramboia 9 10 2 3 5 8-21
Cruzeiro Silvalde 7 10 2 1 7 9-20
Estrelas Vermelhas 4 11 1 1 9 10-34

Próxima jornada
(30 e 31 de janeiro)

Desportivo Ponte Anta-Corga Silvalde
Novasemente-Leões Bairristas

Cruzeiro Silvalde-Juventude Outeiros
Quinta Paramos-Rio Largo

GD Outeiros-Cantinho Ramboia
Águias Paramos-Estrelas Vermelhas

GD Ronda-Magos Anta

Melhores marcadores
Miguel Oliveira (Leões Bairristas) ...... 14
Luciano Silva (GD Ronda) ................... 13

2.ª DIVISÃO
Associação Esmojães-Desp. Regresso 1-0
Bairro Ponte Anta-Águias Anta ........ 1-2
Lomba Paramos-Estrelas Divisão ...... 3-2
Império Anta-Morgados Paramos .... 1-0
AD Guetim-Aldeia Nova .................... 4-1
GD Idanha-Estrelas Ponte Anta ........ 2-2
Folgou a Juventude Estrada

Classificação
P J V E D F-C

Águias Anta 28 10 9 1 0 26-8
Império Anta 24 11 7 3 1 13-3
Assoc. Esmojães 20 10 6 2 2 16-10
Estrelas P. Anta 16 10 4 4 2 19-13
AD Guetim 14 10 4 2 4 21-17
GD Idanha 14 10 3 5 2 9-9
Juventude Estrada 14 10 4 2 4 16-21
Morgados Paramos13 11 4 1 6 12-14
Bairro Ponte Anta 12 10 3 3 4 14-17
Desp.Regresso 11 10 3 2 5 11-15
Aldeia Nova 10 10 3 1 6 19-27
Lomba Paramos 5 10 1 2 7 15-23
Estrelas Divisão 3 10 1 0 9 10-24

Próxima jornada
(30 e 31 de janeiro)

AD Guetim-Associação Esmojães
/Juventude Estrada-Estrelas Divisão

Bairro Ponte Anta-Estrelas Ponte Anta
GD Idanha-Morgados Paramos

Desportivo Regresso-Lomba Paramos
Águias Anta-Aldeia Nova

Folga o Império Anta

Melhores marcadores
Simão Alves (Águias Anta) ................... 7
Fábio Sousa (Juventude Estrada) ......... 7

Manuel Proença

Magos de Anta e GD Outeiros
aproximam-se da frente
no campeonato de futebol popular

O Sporting de Espinho
derrotou o  Castê lo  da
Maia por 3-1 em jogo em
atraso da 16.ª Jornada do
Campeonato Nacional da
1.ª Divisão

 Os tigres sentiram al-
gumas dificuldades, so-
bretudo nos  dois  úl t i -
mos parciais, depois de os
maiatos se conseguirem
recompor. Um jogo que, à
partida, parecia fácil para
a equipa da casa, mas que
se tornou numa partida
competitiva, com excelen-
tes momentos de voleibol
e de grande emoção.

O Sporting Clube de
Espinho entrou muito bem
no jogo, com um serviço
muito forte e uma extraor-
dinária receção, ao contrá-
rio do seu adversário, que
mostrou-se nervoso, co-
metendo, por isso, muitas
falhas. O resultado do pri-
meiro parcial reflete a van-
tagem e o melhor jogo dos
alvinegros.

O mesmo aconteceu no
segundo set, onde os ti-
gres mostraram seguran-
ça e firmeza, sobretudo no
contra-ataque.

A equipa maiata aca-
bou por reagir e por dei-
xar quase apático o seu
adversário, que acabou
por aproveitar algumas
das falhas, sobretudo nos
momentos finais, para não
deixar o Castêlo com mai-
or vantagem.

No quarto e último par-
cial, a equipa espinhense
voltou a entrar melhor no
jogo, mas teve pela frente
um adversário aguerrido
e empenhado em vender

cara a derrota.
No final, o treinador do

Sporting de Espinho reco-
nheceu que as alterações
no adversário “consegui-
ram enervar um pouco a
nossa equipa”, sobretudo
no “terceiro set”.

Entretanto, a equipa sé-
nior de voleibol da Asso-
ciação Académica de Es-
pinho foi derrotada, no
pavilhão Arquiteto Jeró-
nimo Reis, em Espinho,
pelo Clube Atlântico da
Madalena, por 0-3 (13-25,
19-25 e 19-25), em jogo a
contar para a 18.ª jornada
da primeira fase do Cam-
peonato Nacional da 1.ª
Divisão. Os academistas
acabaram por perder, tam-
bém, em Lisboa, no domin-
go, em jogo da Taça de
Portugal, com o Benfica,
por 3-0 (25-14, 25-18 e 25-
13), ficando, por isso, afas-
tados da competição.

Sporting de Espinho, 3
Castêlo da Maia, 1

Jogo na Arena Tigre, na
Nave Polivalente de Espinho
Árbitros: Vítor Gonçalves
(AV Porto) e Nuno Teixeira
(AV Braga).

Parciais: 25-17 (26m), 25-
17 (22m), 16-25 (26m) e 25-22
(29m).

Sporting Clube de Espi-
nho – Kibinho (13 pontos),
Miguel Maia (2), Jose Rojas
(19), Phelipe Martins (8), Fili-
pe Pinto (11), Alejandro
Sanoja (5) e Hugo Ribeiro
(líbero); Jonathan Nunes,
Robertão (1), Tomás Guerra
(1), José Pinto e Alexander
Carabali.

Treinador: Filipe Vitó.

Castêlo da Maia Ginásio
Clube – Hélio Sanchez (10
pontos), José Neves (1), Flá-
vio Cruz (10), Filip Cveticanin
(5), Lourenço Martins (3),
Manuel Silva (4) e Gil Pereira
(líbero); Gustavo Figueiredo,
Bernardo Martins (13), Diogo
Salvador, José Gomes (8) e
João Neves. Treinador: Rui
Pedro Silva.

Académica de Espinho, 0
CA Madalena, 3

Jogo no pavilhão Arqui-
teto Jerónimo Reis, em Espi-
nho. Árbitros: Nuno Teixeira
e Nuno Maia (AV Braga).

Associação Académica
de Espinho – Filipe Sousa (3
pontos), Gonçalo Iglésias (1),
Ricardo Alvar (3), Gonçalo
Sousa (1), Pedro Figueiredo
(8), Diogo Ferreira (6) e
Sandro Mota (líbero); David
Marques, Januário Silva (6),
José Soares, Paulo Reis (2) e
Tiago Nunes.

Treinador: Paulo Brenha.
Clube Atlântico da Ma-

dalena – Nuno Roque (5 pon-
tos), Francisco Fabião (8),
Tomás Silva (7), João Mal-
veiro (9), Nuno Silva (4), Bru-
no Sousa (6) e Simão Teixeira
(líbero); Coriolano Santos (3),
Pedro Carangueijo (1), Artur
Resende (4), Gonçalo Pereira
e Óscar Barbosa (1).

Treinador: João Pedro.

Benfica, 3
Académica de Espinho, 0

Jogo no pavilhão N.º 2 da
Luz, em Lisboa. Árbitros:
Diogo Palma e Alexandre
Marchão (AV Lisboa).

Sport Lisboa e Benfica –
Paulo Rennan (2 pontos), João
Oliveira (11), Flávio Soares

(3), Joan Diaz (11), Roberto
Reis (7), Mart Werkhoven (11)
e Ivo Casas (líbero); André
Lopes, Danilo Gelinski, Hugo
Gaspar e Ivan Kolev.

Treinador: José Jardim.
Associação Académica

de Espinho – Filipe Sousa,
Gonçalo Iglésias (1), José So-
ares (4), Paulo Reis (1), Pedro
Figueiredo (10), Januário Sil-
va (3) e Sandro Mota (líbero);
André Canoso, David Mar-
ques (1), Gonçalo Sapage (1)
e José Soares.

Treinador: Paulo Brenha.

1.ª DIVISÃO  - PRIMEIRA FASE
CA Madalena-Esmoriz .............. 3-1
(25-20, 22-25, 25-16 e 25-16)
Sp. Espinho-Vilacondense ........... a)
V. Guimarães-Sp. Caldas ........... 2-3
(26-24, 25-22, 18-25, 21-25 e 11-15)
AAS Mamede-Castêlo Maia ...... 0-3
(22-25, 14-25 e 14-25)
Benfica-AA Espinho ................... 3-0
(25-14, 25-18 e 25-13)
Fonte Bastardo-Leixões ............. 3-0
(25-8, 25-23 e 25-17)
a) Ontem, depois do fecho da edição.

Classificação
P J V D F-C

Benfica 51 18 17 1 53-10
Fonte Bastardo 47 18 16 2 48-11
Sp. Espinho 42 17 14 3 44-15
Castêlo Maia 34 18 11 7 38-23
CA Madalena 29 18 9 9 34-30
Sp. Caldas 23 18 9 9 30-37
AA S. Mamede 23 18 8 10 30-37
V. Guimarães 23 18 8 10 34-43
Esmoriz 18 18 6 12 25-40
Vilacondense 17 17 5 12 28-44
AA Espinho 11 18 3 15 16-47
Leixões 3 18 1 17 10-53

Próxima jornada
Benfica-Esmoriz

Leixões-AAS Mamede
Fonte Bastardo-V. Guimarães

AA Espinho-Vilacondense
(Espinho/sábado/15h30)

Castêlo Maia-CA Madalena
Sp. Caldas-Sp. Espinho

(C. Rainha/sábado/17h)

Classificação

P J V E D GM-GS
Águeda 49 18 16 1 1 38-8
Fiães SC 41 18 13 2 3 32-9
Sp. Espinho 38 18 12 2 4 35-15
Alba 35 18 11 2 5 38-22
Sporting Paivense 33 18 10 3 5 25-20
U. Lamas 30 18 9 3 6 32-21
Oliv. Bairro 30 18 9 3 6 35-23
S. João Ver 27 17 8 3 6 27-27
At. Cucujães 24 17 7 3 7 19-25
AD Valonguense 21 18 6 3 9 24-31
Avanca 18 18 5 3 10 12-22
São Roque 18 17 5 3 9 18-31
AC Famalicão 17 18 4 5 9 22-22
Carregosense 15 17 4 3 10 23-31
Calvão 14 18 4 2 12 27-46
Esmoriz 14 17 3 5 9 15-31
P. Brandão 11 18 2 5 11 17-34

Resultados
Milheiroense-P. Brandão ................. 2-1
Avanca-Carregosense ...................... 1-0
Oliv. Bairro-Sporting Paivense ...... 1-3
São Roque-Sp. Espinho .................. 2-0
At. Cucujães-S. João Ver .................. 0-1
AC Famalicão-Esmoriz .................... 0-0
Fiães SC-U. Lamas ............................ 2-0
Calvão-Alba ....................................... 1-4
Águeda-AD Valonguense ............... 2-0

Próxima jornada (23 e 24/01/2016)
AD Valonguense-Milheiroense

P. Brandão-Avanca
Carregosense-Oliv. Bairro

Sporting Paivense-São Roque
Sp. Espinho-At. Cucujães
(Espinho/Domingo/15h00)
S. João Ver-AC Famalicão

Esmoriz-Fiães SC
U. Lamas-Calvão

Alba-Águeda

Futebol tigre perde
mas matematicamente
continua na luta
pela primeiro lugar

A equipa de futebol
sénior do Sporting Clube
de Espinho foi a S. Roque
perder com a equipa local
por 2-0 em encontro a con-
tar para o Campeonato
Distrital da 1.ª Divisão.

Os tigres, não obstante
de terem dominado todo o
encontro – bem explícito
nos 21 pontapés de canto
que tiveram a seu favor –
acabaram por não ter a
sorte do jogo, sobretudo
nos dois golos apontados
pelo seu adversário.

Matematicamente a equi-
pa alvinegra continua na luta
pela primeira posição, em-
bora esteja a 11 pontos do
líder, o Águeda, foi com este
jogo que começou a segunda

volta. Os espinhenses rece-
bem o Cucujães no domingo,
às 15 horas, no Estádio
Comendador Manuel de
Oliveira Violas, em Espinho.

S. Roque, 2
Sporting de Espinho, 0
Jogo no Campo do Cal-

vário, em S. Roque.
Árbitro: André Veiga (AF

Aveiro).
Árbitros assistentes: Joel

Carracena e Nuno Jesus.
São Roque – Bessa; Fi,

Xavi (cap.), Miguel e Guedes;
Ferreira, Talheiro e Tavares;
Frodo, Vila Cova e João Mar-
ques.

Substituições: Vila Cova
por Ratinho (66), João Mar-
ques por Garcia (75) e Tavares

por Zé Dias (87).
Não utilizados: Bairrada,

Artur, Terry e Marinho.
Treinador: Tiago Ferreira.
Sporting Clube de Espi-

nho – Bruno Silva; Sanguedo,
Rui Silva, Fábio Gonçalves e
Bruno Gomes; Tiago, Rui
Lopes e Carlos Manuel (cap.);
Van Zeller, Rui João e Lima.

Substituições: Tiago por
Murillo (52), Van Zeller por
Paulinho (65) e Sanguedo por

Pipa (75).
Não utilizados: Renato,

Ministro, André e Gonçalo.
Treinador: António Cer-

queira.
Ao intervalo: 0-0.
Golos: 1-0, por Tavares

(46); 2-0, por Tavares (86).
Disciplina: cartão amare-

lo a Tavares (38); Tiago (51),
Carlos Manuel (73), Fábio
Gonçalves (88) e Rui João
(90+4).

Voleibol tigre derruba Castêlo
e academistas saem da Taça

A equipa sénior de hó-
quei em patins da Associação
Académica de Espinho irá
jogar a terceira eliminatória
da Taça de Portugal com o
Futebol Clube de Oliveira do
Bairro, a 13 de fevereiro. O
sorteio ditou que os acade-
mistas, que estiveram isentos
da eliminatória anterior, se
deslocassem a Oliveira do
Bairro, enquadrados nesta
prova, na Zona Norte.

Entretanto, a equipa de
sub-20 da Académica de Es-
pinho bateu o Penafiel por 6-
5 em jogo para a atribuição
do 9.º ao 17.º lugar do Cam-
peonato Distrital.

A equipa de sub-17, tam-
bém a jogar para a classifica-
ção do 9.º ao 17.º lugar do
Distrital, goleou o Alfena por
8-0.

Os sub-13 academistas, a
disputarem o Campeonato
Distrital, do 1.º ao 8.º, perde-
ram com o Futebol Clube do
Porto por 9-0. Por fim, os es-

colares, na pré-competição,
perderam em casa com o
Penafiel B por 2-5.

Eis os jogos do fim-de-
semana: Académica de Espi-
nho-Cucujães (seniores), sá-
bado, às 18h30, no pavilhão
Arquiteto Jerónimo Reis, em
Espinho; Ola Mouriz-Aca-
démica de Espinho (sub-20),
domingo, às 11h15 no Ola
Mouriz; CD Póvoa-Acadé-
mica de Espinho (sub-17),
sábado, às 16h15, na Póvoa
de Varzim; Valongo ‘A’-Aca-
démica de Espinho (sub-13),
sábado, às 15 horas, em Va-
longo; Académico da Feira-
Académica de Espinho (vete-
ranos), sábado, às 17 horas,
em Oliveira de Azeméis; Hó-
quei Clube da Maia-Aca-
démica de Espinho (benja-
mins), domingo, às 10 horas,
no pavilhão da Nortcoope;
Hóquei Clube da Maia-Aca-
démica de Espinho (escola-
res), domingo, às 11 horas,
no pavilhão da Nortcoope.

Hóquei em patins academista
em Oliveira do Bairro para a Taça
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O Sporting de Espinho
participou no II Troféu das
Fogaceiras, de natação inte-
grada de natação adaptada e
natação pura, organizada
pelo Feira Viva. Nesta edição
estiveram presentes mais de
145 nadadores, em represen-
tação de doze equipas. Na
classificação final de natação
pura, o Sporting de Espinho
obteve o segundo lugar e a
natação adaptada ficou em
oitavo.

Na classificação integra-
da com todos os nadadores
de natação pura e adaptada,
o clube espinhense alcançou
o segundo lugar. Foram obti-
dos 24 pódios (seis primeiros
lugares, onze segundos luga-
res e sete terceiros lugares) e
batidos doze recordes pesso-
ais e três recordes do clube
(Vera Cardoso – 50 e 100 me-
tros bruços e Luísa Félix – 50
metros livres.

Nos registos individuais
femininos, Maria Inês Poinho
(juvenil A) foi a primeira nos
100m bruços; Salomé Mon-
teiro (sénior), primeira nos
400m livres; Vera Cardoso
(S14), primeira nos 50m cos-
tas e segunda nos 50 e 100m
bruços; Ana Rosa Ferreira
(S21), na primeira vez que
participou em competições,
foi a primeira nos 25m costas
e a segunda nos 25m livres;
Ana Rafaela Sousa (sénior),
segunda nos 100m mariposa;
Catarina Dias (sénior), segun-
da nos 100m livres; Inês Melo
(juvenil A), segunda nos 50m
livres; Sara Castelo (júnior B),

segunda nos 100m costas;
Luísa Félix (S21), terceira nos
50m costas e sexta nos 50m
livres; Jéssica Ferreira (S14),
sexta nos 100m livres.

Nos masculinos, João
Branco (júnior A) foi primei-
ro nos 50m livres; Martim
Almeida (juvenil B), segun-
do nos 100m mariposa; Vasco
Tavares (júnior B), primeiro
nos 400m livres e terceiro nos
100m livres: Rodrigo Mon-
teiro (júnior A), segundo nos
100m bruços; João Amaral
(S14), segundo nos 100m li-
vres, terceiro nos 100m bruços
e quarto nos 50m bruços;
Pedro Ferrão (juvenil B), ter-
ceiro nos 100m costas; José
Pedro Costa (S6), terceiro nos
100m livres e quarto nos 50m
livres; João Rodrigues (S4),
quarto nos 50 e 100m costas e
quinto nos 50m livres.

Nas estafetas, que eram
constituídas por dois nada-
dores de natação pura e dois
nadadores de natação adap-
tada obtiveram as seguintes
classificações: segundo lugar
nos 4x50m livres femininos
(Jéssica Ferreira e Vera Car-
doso e Maria Inês Poinho e
Catarina Dias); terceiro nos
4x50m estilos femininos
(Jéssica Ferreira e Vera Car-
doso e Inês Melo e Sara Cas-
telo); terceiro nos 4x50m li-
vres masculinos (João Amaral
e João Rodrigues e Rodrigo
Monteiro e Vasco Tavares);
quarto lugar nos 4x50m esti-
los masculinos (João Amaral
e João Rodrigues e Martim
Almeida e João Branco).

Académica de Espinho
de parabéns!

Abertura das comemorações
do 78.º aniversário  no domingo e jantar

a 9 de fevereiro no Hotel Solverde
O programa comemora-

tivo do 78.º aniversário da
Associação Académica de
Espinho será encetado no
domingo (às 9 horas) com
hastear da bandeira no Pavi-
lhão Arq.º Jerónimo Reis, (10
horas) missa de sufrágio na
Capela de Santa Maria Mai-
or, (11 horas) romagem ao
cemitério e colocação de lápi-
des e (11h30) Porto de Honra

no Pavilhão Arq.º Jerónimo
Reis.

Na sexta-feira de 12 de
fevereiro, às 20h30, haverá
jantar do 78.º aniversário, no
Hotel Solverde com entrega
dos emblemas de 25 e 50 anos
de sócios da Associação
Académica de Espinho e en-
trega de medalhas de dedica-
ção.

A animação do jantar ani-

versariante estará a cargo do
Grupo Ensemble Nós e Vo-
zes  (Nascente), do Grupo
Cavaquinhos da Universida-
de Sénior de Espinho e de
Sara Cruz e Laura Felício
(momentos musicais).

As inscrições decorrerão
até 9 de fevereiro, na Casa
Fonseca (Rua 19) e na secre-
taria da Associação Acadé-
mica de Espinho.

Boa figura da natação
sincronizada tigre

A natação sincronizada do
Sporting de Espinho participou no
Torneio Zonal de Figuras de Inver-
no, organizado pela Associação do
Centro Norte de Portugal, em par-
ceria com a Federação Portuguesa
de Natação e realizado na Murtosa,
com 107 nadadores representando
oito clubes.

Todas as nadadoras do Sporting
de Espinho eram da categoria in-
fantil e obtiveram as seguintes clas-
sificações: Bárbara Mendonça, 26.º
lugar; Inês Beato, 32.º; Ana Rita
Magalhães, 33.º; Maria Carlota Ri-
beiro, 41.º lugar. Ana Paula Nunes
não participou devido a lesão.

 Eugénia Mota, Aléxia
Sousa, Afonso Mota, Bruno
Oliveira e Diogo Cabral, gi-
nastas da Associação Acadé-
mica de Espinho sagraram-
se este sábado campeões
distritais dos respetivos esca-

lões etários, no Campeonato
Distrital de Duplo Mini-
Trampolim (DMT), realiza-
do em Viana do Castelo.
Eugénia Mota, Aléxia Sousa,
Afonso Mota, Bruno Oliveira
e Diogo Cabral, ficaram apu-

rados diretamente para o
Campeonato Nacional.

Com estas vitórias, a As-
sociação Académica de Espi-
nho chegou ao título de cam-
peão distrital em todos os es-
calões em que participou.

Ainda com resultados re-
levantes, destacam-se Patrí-
cia Azevedo e Ivo Lemos em
iniciados e Pedro Rocha em
juniores, ao conquistarem o
segundo lugar. Tomás Silva
atingiu o terceiro posto do
seu escalão.

Estes e os restantes ginas-
tas poderão ainda alcançar
os Nacionais na prova quali-
ficativa que se realizará a 27
de fevereiro.

No que diz respeito às
classificações por equipas, as
iniciadas Eugénia Mota, Inês
Santos, Joana Vitó e Matilde
Mendes e os iniciados Ber-
nardo Silva, Gonçalo Rio e
Bruno Pinto, conquistaram o
título de campeões distritais.

Ainda em segundo lugar
ficou a segunda equipa de
iniciadas, constituída por Pa-
trícia Azevedo, Catarina Aze-
vedo, Matilde Castro e Ana
Neves.

“Desta forma pode dizer-
se que esta primeira prova da
época foi bastante positiva,
demonstrando e que esta épo-
ca pode ser de grande suces-
so”, referem, a propósito, os
responsáveis da secção.

A organização deste even-
to esteve a cargo da Associa-
ção de Ginástica do Norte
(AGN) juntamente com a Es-
cola Desportiva de Viana e
contou, para além da Associ-
ação Académica de Espinho,
com a presença de atletas da
Escola Desportiva de Viana,
Ginásio Clube Vilacondense,
Clube Desportivo Feirense e
Associação de Trampolins e
Desportos Gímnicos de Fiães.

O clube do Mocho parti-
cipou na competição com 18
ginastas distribuídos por di-
ferentes escalões.

Académica de Espinho
com campeões distritais
de duplo-minitrampolim

Atletismo do Rio Largo brilha
Renato Sousa e o experi-

ente Rui Silva, do Rio Largo,
percorreram os 21 km da
XVIII Meia Maratona Ma-
nuela Machado, em Viana do
Castelo, na sua melhor per-
formance

 Renato Sousa terminou
em 91.º lugar da classificação
geral e no 33.º do escalão
sénior com o tempo de 1 hora
19 minutos e 2 segundos. Rui
Silva foi o 468.º classificado
da geral e o 69.º do escalão

veterano M45 com o 1h 30m
58s.

Mais a sul, em Oliveira do
Bairro, decorreu o corta-mato
curto distrital, no qual estive-
ram presentes os atletas
António Caneca, Joaquim
Gomes e José Falcão.

Joaquim Gomes terminou
em 79.º lugar da classificação
geral com 16m 47s, António
Caneca foi o 80.º classificado
da geral com 16m 48s e José
Falcão o 82º com 17m 14s.

Pódios tigres nas Fogaceiras
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Andebol tigre goleia
e mantêm liderança

A equipa de andebol de
seniores masculinos do
Sporting Clube de Espinho
foi a Viseu vencer o Aca-
démico local por 20-30, em
jogo a contar para o Cam-
peonato Nacional da 3.ª Di-
visão. Os tigres, reforçados
com Vasco Marques, inter-
nacional português nos es-
calões de formação e oriun-
do das escolas do Futebol
Clube do Porto, ocupam o
primeiro lugar da tabela
classificativa.

Entretanto, a equipa de
juvenis masculinos tigre foi
ao Pavilhão do Lima, no
Porto, perder com o Aca-
démico do Porto por 26-25
(15-15 ao intervalo), em jogo
a contar para o Campeona-
to Nacional da 1.ª Divisão,
Zona 2. Os tigres, com esta
derrota, baixaram para o
quinto lugar da tabela clas-
sificativa mas ainda acalen-
tam esperanças de poder
passar à próxima fase da

prova, ou seja, ficar nos três
primeiros lugares da tabe-
la.

A quipá de iniciados do
Sporting Clube de Espinho
goleou a Académica de
Coimbra por 41-8 (14-4 ao
intervalo), em jogo a contar
para o Campeonato Regio-
nal.

Por fim, as duas equipas
de minis tigres jogaram uma
contra a outra. A equipa B
acabou por sair derrotada
por 11-34 (5-15 ao interva-
lo).

Juvenis – Francisco Vas-
concelos e Ruben Aguincha
(guarda-redes); Jorge Fer-
reira, João Póvoa (3 golos),
Tiago Fonseca, Tiago Guedes
(7), António Pinto (9), João
Soares (2), José Cruz, Leonar-
do Morgado, José Caetano,
Tiago Soares, João Furtado
(4), Guilherme Baptista, Nu-
no Lima e Ricardo Silva. Trei-
nador: Mário Lopes.

Iniciados – Bruno Aguiar

reira (1), Gabriel Pinto, Gon-
çalo Moreira (1), Gonçalo
Rodrigues (1), Gonçalo Soa-
res (1), Gonçalo Rodrigues,
Pedro Proença (2), Ivo Gui-
marães (2), Rodrigo Proença
e Francisco Oliveira. Treina-
dores: Bruno Gonzaga e José
Jorge.

Próximos jogos:
Sporting de Espinho-

Boavista (juvenis masculi-
nos), sábado, às 16 horas, na
Nave Polivalente de Espinho;
Alavarium-Sporting de Espi-
nho (iniciados masculinos),
domingo, às 11 horas, no pa-
vilhão do Alavarium, em
Aveiro; Sporting de Espinho-
Monte (infantis masculinos),
sábado, às 18 horas, na Nave
Polivalente de Espinho; Spor-
ting de Espinho ‘A’-S. Paio
Oleiros (minis masculinos),
domingo, às 15 horas, na
Nave Polivalente de Espinho;
Feirense ‘B’-Sporting de Es-
pinho ‘B’, domingo, às 11h30,
no pavilhão da Lavandeira,
em Santa Maria da Feira;
Sanjoanense-Sporting de Es-
pinho (bâmbis masculinos),
sábado, às 10 horas, no Pavi-
lhão Municipal das Traves-
sas, em S. João da Madeira.

e Ruben Aguincha (2 golos)
(guarda-redes); Frederico
Queirós (5), Filipe Ferreira (1),
Nuno Lima (8), Pedro Salva-
dor (6), João Félix (7), André
Carvalho (2), Manuel Cam-
pos (1), Carlos Pereira, Bruno
Lourenço (1), André Sousa
(5), Ricardo Silva (1) e Bruno

Castro (2).
Treinador: Vítor Pinhal.

Treinador adjunto: Ricardo
Guimarães.

Minis equipa A) – Afonso
Marques (3 golos), Diogo
Tavares (3), Gonçalo Carva-
lho (2), Gustavo Carvalho (4),
Gustavo Ferreira (1), João Pi-

nheiro (3), João Pereira (4),
Rafael Duarte, Ricardo Maga-
ninho (2), Ruben Tavares (8),
Tiago Sousa (4), Gonçalo Bas-
tos e Pedro Gouveia. Treina-
dor: Rui Cordeiro.

Minis (equipa B) – Afon-
so Moreira, Alexandre Mon-
tenegro (3 golos), Diogo Pe-

O pivô Vasco Marques, de 23 anos, o novo reforço da equipa sénior de andebol do
Sporting de Espinho, iniciou a sua formação no FC Porto, passou pelo ISMAI e fez parte

do plantel tigre na época passada, foi internacional de sub-19, sub-20 e sub-21

Equipa B de futsal
da Novasemente empata

A equipa B de seniores
femininos de futsal do Nova-
semente recebeu a formação
do “Always Young” e empa-
tou a uma bola. Um resultado
muito injusto para as antenses
que dominaram totalmente o
jogo, mas a sorte não tem es-
tado acompanhar esta equi-
pa. No final da partida reali-
zou-se um jantar convívio e,
este sim, terminou com uma
magnífica vitória e rodeada
de boa disposição.

Equipa B de seniores –
Tânia, Filipa, Liliana (cap., 1
golo), Cabral, Fabiana, Diana,
Marisa, Minga, Viviana,
Cristiana e Sónia. Treinador:

José Vieira. Delegados: Joa-
quim Silva e Nuno.

Entretanto, a equipa de
iniciados deslocou-se até San-
ta Maria da Feira para de-
frontar o Feirense e venceu
por 2-5. Um excelente jogo
realizado pelos pupilos de
Diana Rosadas que estiveram
sempre muito concentrados
e com o jogo sempre contro-
lado. Excelente vitória destes
meninos!

Iniciados – Simão (cap.),
Bruno (1 golo), Gonçalo (2),
Vieira, Ricardo (1), Nocas,
Pedro, Bernardo (1), Diogo,
Igor e Magano. Treinadoras:
Diana Rosadas e Fabiana.

Infantis academistas
firmes em primeiro
No primeiro jogo da
segunda volta do
Campeonato Nacional
de infantis femininos,
as jogadoras de
andebol da Associação
Académica de
Espinho, foram ao
terreno do segundo
classificado, o Monte,
e regressaram a casa
com a mesma
diferença pontual,
uma vez que o
marcador, no final
dos 50 minutos,
marcava nove golos
para cada lado.

Ainda no sábado, as juve-
nis receberam, no pavilhão
Arquiteto Jerónimo Reis, o
ACOF, que regressou a Oli-
veira de frades com uma der-
rota por 29-23.

No domingo, é de desta-
car a vitória do escalão mais
novo, as minis, que na difícil
deslocação ao Vacariça, der-
rotaram a equipa anfitriã por
13-17.

As juniores, em Cassufas,
obtiveram o mesmo resulta-
do das infantis, o empate,
desta feita frente ao Canelas,
mas a 26 golos. Mais dificul-
dades tiveram as meninas
comandadas pelo Gustavo
Silva, que em Valongo do
Vouga, apenas marcaram 21
golos, contra 36 da equipa da
casa.

Minis – Maria Moreira,

Beatriz Lapa, Ana Ribeiro,
Beatriz Ferreira, Luana Redol,
Matilde Oliveira, Carolina
Marques (1 golo), Sara Silva,
Luísa Maganinho, Mariana
Lima (8), Lara Dias (1),
Mariana Ferreira (7) e Marta
Pinheiro. Treinadora: Sara
Magalhães.

Infantis – Mariana Lou-
reiro, Luna Gomes, Lara Mar-
ques, Iris Marques (1 golo),
Ana Pereira, Maria Carvalho
(1), Inês Ramos (2), Francisca
Cardoso (1), Raquel Tavares,
Maria Sousa, Lia Gomes (1),
Joana Campos (1), Luana
Ferreira, Ana Branco (2),
Maria Venâncio e Joana Pi-
menta. Treinador: Adelino
Pinto.

Iniciados – Maria Cálix,
Renata Couto (5 golos), Sil-
vana Lopes, Luísa Oliveira
(3), Mariana Valente, Ana

Ribeiro, Maria Pimenta, Ma-
ria Catarino (1), Carolina Lou-
reiro (4), Rita Gomez (1), Cla-
ra Bohnke (1), Ana Silva, So-
fia Gonçalves (6), Rita Cor-
reia, Mariana Pereira e Diana
Belinha. Treinador: Gustavo

Silva.
Juvenis – Sara Silva, Regi-

na Rocha, Sofia Mota (1 golo),
Mariana Sousa (4), Inês
Almeida (1), Rita Mota (2),
Viviana Silva (5), Sara Mou-
tinho (4), Leonor Gonçalves

(5), Maria Mota, Fabiana
Moreira (6), Inês França (1) e
Mariana Frutuoso. Treinador:
Miguel Barbosa.

Juniores – Sara Silva, Re-
gina Rocha, Sofia Mota,
Mariana Sousa (2 golos), Inês

Almeida (3), Viviana Silva (2),
Rita Mota (2), Sara Moutinho,
Leonor Gonçalves (13), Rita
Pinho, Mariana Frutuoso,
Inês França (2), Fabiana
Moreira (1) e Maria Mota (1).
Treinador: Adelino Pinto.
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As equipas de voleibol

da Academia José

Moreira (AJM)

saíram vencedoras

de todos os jogos

que disputaram este

fim-de-semana.

Foram mais oito

vitórias, com jogos

muitos importantes

das respetivas fases

finais dos diferentes

escalões e a

“cereja no topo

do bolo”, chegou com

a conquista dos

títulos de campeões

regionais de seniores

masculinos e de

seniores femininos.

No sábado, a primeira
equipa a entrar em ação
foi a de iniciados femini-
nos, que recebeu o Spor-
ting Clube de Espinho, e
numa partida em que ape-
sar de terem entrado mui-
to bem no jogo, acumula-
ram uma série de erros in-
dividuais que culminaram
com a perda do primeiro
set.

Nos sets seguintes reti-
ficaram e dominaram cla-
ramente o seu adversário,
triunfando uma vez mais
por 3-1 (24-26, 25-11, 25-
20 e 25-13), liderando a
classificação e mantendo
a sua invencibilidade em
prova.

À mesma hora, os ca-
detes masculinos, desloca-
ram-se até Viana do Cas-
telo para defrontar a equi-
pa local. Os jovens da AJM,
uma vez mais, não quise-
ram deixar os seus crédi-
tos por mãos alheias e ru-
bricando uma exibição
consistente, dominaram
completamente o seu ad-
versário e venceram por
0-3 (18-25, 18-25 e 7-25),
conquistando a sua segun-
da vitória consecutiva nes-
ta fase final.

Para terminar o dia, foi
a vez das juniores se des-
locarem até Vila do Conde

para defrontar o Vilacon-
dense, no seu primeiro
jogo desta fase final. As
meninas da AJM entraram
bastante mal na partida e
perderam o primeiro set.
No entanto, rapidamente
retificaram a sua presta-
ção, demonstrando uma
vez mais a sua superiori-
dade, acabando por ven-
cer, sem margem para dú-
vidas, por 1-3 (25-21, 22-
25, 12-25 e 10-25).

No domingo, logo pela
manhã, as minis B deslo-
caram-se até à Madalena
para disputarem o Torneio
de Ano Novo, e demons-
trando todo o seu empe-
nho, apesar de desfalca-
das, terminaram num hon-
roso quarto lugar.

No início da tarde, os
seniores masculinos, rece-
beram no pavilhão do Cen-
tro Social Luso Venezo-

lano a equipa do Taipense,
atual segundo classifica-
do. Num jogo aguardado
com grande expetativa, os
atletas da AJM estiveram
consistentes, rubricando
um bom jogo, acabando
por vencer justamente e
sem qualquer dúvida, por
3-0 (25-22, 25-18 e 25-17),
carimbando mais uma vi-
tória, sendo esta especial,
porque a dois jogos do
términus do campeonato,
conquistaram o título de
Campeões Regionais da III
Divisão masculinos.

Mais tarde, as cadetes
deslocaram-se até Matosi-
nhos para defrontarem a
equipa do Senhorense. As
meninas da AJM domina-
ram claramente o seu ad-
versário e triunfaram uma
vez mais por 0-3 (10-25, 6-
25 e 9-25). Mais tarde, foi
a vez, das seniores recebe-

Academia José Moreira
campeã regional de seniores
(masculinos e femininos)

Futebol
veterano
tigre
vitorioso

A equipa de futebol de
veteranos do Sporting Clube
de Espinho levou de vencida
o Centro Social Luso Vene-
zolano por 2-0. Muita compe-
titividade e uma partida mui-
to bem disputada, com um
resultado que acaba por
espelhar a melhor pontaria
dos tigres.

A equipa do Luso Vene-
zolano acabou por sair pena-
lizada, sobretudo, pelos er-
ros que cometeu, concreta-
mente no primeiro golo.

No segundo tempo, o con-
junto do Luso Venezolano
arriscou mais e acabou por
sofrer o segundo tento atra-
vés da marcação de uma gran-
de penalidade.

Sporting de Espinho, 2
Luso Venezolano, 0
Jogo no Parque Despor-

tivo do Sporting Clube de
Espinho, na Rua do Golfe, em
Silvalde.

Árbitro: Paulo Gonçalves.
Sporting Clube de Espi-

nho – Borges; André, Mon-
teiro, Nené e Américo; Cane-
las (cap.), Calisto e Migueli;
Maia, Alfredo e Queiroz.

Jogaram ainda: João, Pau-
lo Mendes, Pedro, Fernando
e Gonçalves.

Treinador: Sarabando.
Centro Social Luso Vene-

zolano – Zé Luís; Filipe, Le-
andro, Viseu e Betinho; Maia,
Jorge Sabença e Pedro Arou-
ca; José Carlos (cap.), Américo
Martins e Edgar.

Jogaram ainda: Acácio,
Marinho, Zeca, Jaime Godi-
nho, Lopes, Carlos Costa,
Pedro Gomes, Nogueira, Dé-
cio e Carlos Moreira.

Treinador: António Silva.
Ao intervalo: 1-0.
Marcadores: Migueli e

Paulo Mendes (gp).

Bilhar tigre
derrotado
por equipa
de Ermesinde

A equipa de bilhar do
Sporting Clube de Espinho
perdeu por 9-4 o jogo da nona
jornada disputado na Casa
do Futebol Clube do Porto de
Espinho com a equipa Voxx
CB/J.G de Ermesinde.

Os tigres jogam esta noite
(quinta-feira) em Paços de
Ferreira na sede da equipa
Voxx/Dany Bar um jogo im-
portante, em que a vitória se
torna essencial para a perse-
guição ao ambicionado se-
gundo lugar e consequente
classificação para a segunda
fase.

rem o Perre, atual segun-
do classificado, num jogo
que podia decidir o título.
Apesar da valia e da expe-
riência das adversárias, as
atletas da AJM realizaram
um excelente jogo, vencen-
do uma vez mais por 3-0
(27-25, 25-11 e 25-20), ca-
rimbando mais uma vitó-
ria, sendo esta também
especial, porque a um jogo
do fim do campeonato,
conquistaram o título de
Campeões Regionais da III
Divisão femininos.

Os juvenis masculinos,
deslocaram-se até Santo
Tirso para defrontar a equi-
pa local e num jogo muito
importante para a atribui-
ção do título em disputa,
visto que se defrontavam
duas das melhores equipas
nacionais, a equipa da AJM
entrou muito personaliza-
da e concentrada no jogo, e

dominando claramente o
seu adversário em todos os
parâmetros do jogo, con-
quistando com alguma fa-
cilidade os dois primeiros
sets. No terceiro set, inexpli-
cavelmente, fruto talvez de
algum relaxamento, a AJM
acumulou uma série de er-
ros individuais e acabou por
perder este set, o que fez
com que o adversário acre-
ditasse,  originando um
quarto set disputadíssimo,
em que a AJM esteve sem-
pre a comandar, acabando
por vencer com toda a justi-
ça por 1-3 (16-25, 17-25, 25-
20 e 23-25).

Para terminar, foi a vez
dos juniores masculinos se
deslocarem até Matosinhos
para defrontar o Leixões na
segunda jornada desta fase
final. Numa partida aguar-
dada com alguma expeta-
tiva, os jovens da AJM com
uma entrada muito forte,
controlaram completamen-
te o seu adversário, reali-
zando um excelente jogo,
acabando por vencer por 0-
3 (16-25, 20-25 e 15-25), ga-
rantindo a sua segunda vi-
tória consecutiva da fase de
apuramento do campeão
regional.
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FUTEBOL – I LIGA
Resultados

Sporting-Tondela .......................................... 2-2
Académica-Paços Ferreira ........................... 1-1
Marítimo-U. Madeira ................................... 0-1
Estoril Praia-Benfica ..................................... 1-2
Rio Ave-Belenenses ...................................... 1-2
Arouca-Moreirense ....................................... 1-2
Nacional-Braga ............................................. 2-3
V. Guimarães-FC Porto ................................ 1-0
Boavista-V. Setúbal ....................................... 4-0

Classificação
P J V E D GM-GS

Sporting 45 18 14 3 1 37-11
Benfica 43 18 14 1 3 47-12
FC Porto 40 18 12 4 2 36-11
Braga 32 18 9 5 4 28-13
Paços Ferreira 29 18 8 5 5 26-19
V. Guimarães 26 18 7 5 6 23-26
Rio Ave 25 18 7 4 7 27-26
Arouca 24 18 5 9 4 23-21
V. Setúbal 22 18 5 7 6 28-34
Marítimo 21 18 6 3 9 26-36
Belenenses 21 18 5 6 7 22-37
Estoril Praia 20 18 5 5 8 15-21
U. Madeira 20 18 5 5 8 11-22
Moreirense 20 18 5 5 8 21-28
Nacional 17 18 4 5 9 19-26
Académica 17 18 4 5 9 17-32
Boavista 13 18 3 4 11 13-27
Tondela 9 18 2 3 13 12-29

Próxima jornada (19.ª  -  22 e 25/01/2016)
V. Setúbal-Académica

Moreirense-Estoril Praia
 U. Madeira-Nacional

 Benfica-Arouca
 Paços Ferreira-Sporting

Belenenses-V. Guimarães
 Braga-Rio Ave

FC Porto-Marítimo
Tondela-Boavista

II LIGA
Resultados

Penafiel-Benfica B ......................................... 1-0
 Gil Vicente-SC Braga B ............................... 4-1
Olhanense-Famalicão ................................... 0-1
UD Oliveirense-Farense .............................. 3-1
Varzim-Freamunde ...................................... 0-2
Sporting B-Mafra .......................................... 1-1
Ac. Viseu-Portimonense .............................. 0-1
Atlético CP-Leixões ...................................... 0-1
Desp. Aves-Feirense ..................................... 1-0
Chaves-Sp. Covilhã ...................................... 1-0
V. Guimarães B-Oriental ............................. 1-1
FC Porto B-Santa Clara ............................... 4-2

Classificação
P J V E D GM-GS

FC Porto B 52 25 16 4 5 57-31
Chaves 46 25 12 10 3 32-20
Freamunde 43 25 12 7 6 30-18
Gil Vicente 43 25 12 7 6 34-22
Feirense 42 25 11 9 5 29-22
Portimonense 42 25 11 9 5 36-30
SC Braga B 37 25 10 7 8 28-28
Sporting B 36 25 10 6 9 30-29
Desp. Aves 36 25 10 6 9 27-21
Famalicão 36 25 9 9 7 32-27
Olhanense 34 25 10 4 11 25-29
Atlético CP 32 25 8 8 9 22-22
Ac. Viseu 32 25 8 8 9 26-31
Santa Clara 31 25 9 4 12 29-32
Varzim 31 25 8 7 10 24-29
V. Guimarães B 31 25 8 7 10 26-31
Farense 30 25 8 6 11 26-30
Leixões 30 25 7 9 9 27-31
Penafiel 29 25 7 8 10 24-30
Benfica B 27 25 8 3 14 26-37
Sp. Covilhã 26 25 5 11 9 22-33
Mafra 25 25 5 10 10 20-24
Oriental 23 25 6 5 14 31-39
UD Oliveirense 20 25 4 8 13 25-42

Próxima jornada - 26.ª (22e 23/01/2016)
Benfica B-Atlético CP
Oriental-FC Porto B

Santa Clara-UD Oliveirense
Portimonense-Desp. Aves

Famalicão-Chaves
Mafra-Feirense

Penafiel-Olhanense
SC Braga B-Ac. Viseu

Sp. Covilhã-Gil Vicente
Farense-Sporting B

Freamunde-V. Guimarães B
Leixões-Varzim

Concurso dos Órgãos
de Informação n.º 05/2016
de 31/01/2016. Prognósti-
co “Defesa de Espinho”, Re-
dacção Desportiva:

1. SPORTING - ACADÉMICA
2. ESTORIL - PORTO
3. BOAVISTA - BRAGA
4. RIO AVE - V. SETÚBAL
5. AROUCA - P. FERREIRA
6. FEIRENSE - FARENSE
7. OLIVEIRENSE - BENFICA B
8. AC. VISEU - SANTA CLARA
9. GIL VICENTE - FREAMUNDE

10. V. GUIMARÃES B - FAMALICÃO
11. BARCELONA - AT. MADRID
12. R. SOCIEDAD - BÉTIS
13. AC MILAN - INTER
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CAMPEONATO DISTRITAL AVEIRO

JUNIORES – 1.ª DIVISÃO
Resultados

Cucujães-Fiães ............................................. 4-3
S. João Ver-Estrela Azul ............................ 4-2
P. Brandão-Oliveira Bairro ....................... 1-3
Gafanha-Estarreja ....................................... 1-0
Arrifanense-Soutelo .................................... 1-1
Águeda-Alba ............................................... 1-3
Paivense-Sp. Espinho ................................. 1-6
Feirense-Avanca .......................................... 4-3
U. Lamas-Cesarense ................................... 0-1

Classificação
P J V E D F-C

Cesarense 44 16 14 2 0 62-8
Feirense 41 16 13 2 1 62-16
Sp. Espinho 39 16 13 0 3 58-18
Avanca 34 16 11 1 4 31-14
Arrifanense 28 16 8 4 4 33-26
Gafanha 28 16 8 4 4 33-23
Oliveira Bairro 27 16 9 0 7 28-18
Cucujães 24 15 7 3 5 35-32
Alba 23 16 7 2 7 29-32
S. João Ver 21 16 6 3 7 26-35
Soutelo 19 16 5 4 7 25-23
U. Lamas 17 15 5 2 8 19-28
Estarreja 16 16 5 1 10 16-30
Águeda 14 16 4 2 10 22-43
Fiães 11 16 3 2 11 26-44
Paivense 11 16 3 2 11 16-42
Estrela Azul 7 16 2 1 13 11-56
P. Brandão 6 16 1 3 12 10-54

Próxima jornada
Fiães-S. João Ver

Estrela Azul-P. Brandão
Oliveira Bairro-Gafanha

Estarreja-Arrifanense
Soutelo-Águeda
Alba-Paivense

Sp. Espinho-Feirense
(Espinho/sábado/15h)

Avanca-U. Lamas
Cesarense-Cucujães

JUVENIS – 1.ª DIVISÃO
Resultados

Carregosense-Feirense ............................... 4-0
Gafanha-Soutelo .......................................... 1-0
Oliveira Bairro-Lourosa ............................. 4-2
Fiães-S. João Ver .......................................... 6-0
Alba-Águeda ............................................... 1-2
Sanjoanense-Anadia ................................... 1-2
Arouca-Oliveirense .................................... 1-2
U. Lamas-Avanca ....................................... 1-6
Taboeira-Sp. Espinho ................................. 3-2

Classificação
P J V E D F-C

Taboeira 43 16 14 1 1 65-10
Águeda 38 16 12 2 2 40-13
Anadia 36 16 11 3 2 48-14
Feirense 32 16 9 5 2 30-18
Fiães 31 16 10 1 5 53-16
Avanca 30 16 9 3 4 40-17
Lourosa 23 15 7 2 6 31-20
Arouca 23 16 7 2 7 25-25
Alba 22 16 7 1 8 25-36
Oliveirense 20 16 6 2 8 18-35
Sanjoanense 19 16 6 1 9 36-32
Sp. Espinho 18 16 5 3 8 34-28
U. Lamas 18 16 5 3 8 35-41
Oliveira Bairro 16 16 4 4 8 19-40
Gafanha 15 15 4 3 8 17-20
Carregosense 11 16 3 2 11 18-59
S. João Ver 8 16 2 2 12 13-59
Soutelo 5 16 1 2 13 7-71

Próxima jornada
Feirense-Gafanha

Soutelo-Oliveira Bairro
Lourosa-Fiães

S. João Ver-Alba
Águeda-Sanjoanense

Anadia-Arouca
Oliveirense-U. Lamas

Avanca-Taboeira
Sp. Espinho-Carregosense
(Espinho/domingo/9h)

JUVENIS – 2.ª DIVISÃO – SÉRIE A
Resultados

Rio Meão-Sp. Espinho ................................ 0-7
Argoncilhe-Paivense .................................. 0-2
Sp. Silvalde-Relâmpago ............................. 2-0
Lourosa-Fiães .............................................. 0-1
Canedo-Vilamaiorense .............................. 4-0
Sanguedo-ADF Anta/Baixinhos .............. 0-4
P. Brandão-Esmoriz .................................... 1-0

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos40 14 13 1 0 93-9
Sp. Espinho 33 14 10 3 1 51-11
Paivense 33 14 10 3 1 53-13
Esmoriz 29 14 9 2 3 48-20
Fiães 27 14 9 0 5 40-18
Canedo 27 14 9 0 5 55-23
Sp. Silvalde 21 13 7 0 6 24-28
Argoncilhe 19 14 6 1 7 30-32
P. Brandão 15 13 4 3 6 24-19
Lourosa 11 13 3 2 8 10-37
Sanguedo 9 12 3 0 9 17-55

Relâmpago 8 14 2 2 10 17-31
Vilamaiorense 4 13 1 1 11 13-66
Rio Meão 0 14 0 0 14 2-115

Próxima jornada
Esmoriz-Rio Meão

Sp. Espinho-Argoncilhe
(Espinho/domingo/11h)

Paivense-Sp. Silvalde
(C. Paiva/domingo/9h)

Relâmpago-Lourosa
Fiães-Canedo

Vilamaiorense-Sanguedo
ADF Anta/Baixinhos-P. Brandão

(Guetim/sábado/9h)

JUVENIS – 2.ª DIVISÃO – SÉRIE B
Resultados

S. Roque-Cesarense ..................................... 0-6
S. Vicente Pereira-Ovarense ...................... 0-2
Válega-Bustelo ............................................. 1-5
Tarei-Valecambrense .................................. 5-0
Unidos Rossas-Arrifanense ....................... 2-0
Cucujães-ADF Anta/Baixinhos ................ 3-5
P. Brandão-Milheiroense ........................... 1-0

Classificação
P J V E D F-C

Cesarense 42 14 14 0 0 96-9
Tarei 39 14 13 0 1 61-7
Bustelo 29 14 9 2 3 47-29
Ovarense 26 14 8 2 4 30-24
ADF Anta/Baixinhos25 14 7 4 3 25-19
Unidos Rossas 22 14 7 1 6 32-34
Arrifanense 17 14 5 2 7 14-24
P. Brandão 16 14 5 1 8 19-43
S. Vicente Pereira 15 14 4 3 7 28-29
Válega 14 14 4 2 8 26-42
Milheiroense 13 14 4 1 9 18-37
Cucujães 12 14 4 0 10 20-36
S. Roque 10 14 3 1 10 20-51
Valecambrense 4 14 1 1 12 13-65

Próxima jornada
Milheiroense-S. Roque

Cesarense-S. Vicente Pereira
Ovarense-Válega

Bustelo-Tarei
Valecambrense-Unidos Rossas

Arrifanense-Cucujães
ADF Anta/Baixinhos-P. Brandão

(Guetim/sábado/11h)

INICIADOS – 1.ª DIVISÃO
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Águeda .................. 2-1
Sp. Espinho-Taboeira ................................. 1-0
Arouca-Mealhada ....................................... 6-0
Paivense-Sanjoanense ................................ 5-0
Geração Paramos-Bustelo .......................... 2-2
Oliveira Bairro-Gafanha ............................ 1-1
U. Lamas-Beira Mar ................................... 4-5
Anadia-Oliveirense .................................... 2-0
Feirense-P. Brandão .................................... 0-0

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 43 15 14 1 0 48-7
ADF Anta/Baixinhos37 16 11 4 1 27-11
Anadia 35 16 11 2 3 46-17
Arouca 31 16 10 1 5 47-27
Águeda 28 16 9 1 6 39-30
Mealhada 27 15 7 6 2 27-23
U. Lamas 26 16 8 2 6 21-23
Feirense 22 16 7 1 8 22-21
Oliveirense 21 16 5 6 5 25-21
Oliveira Bairro 20 16 4 8 4 12-13
P. Brandão 20 16 5 5 6 27-26
Geração Paramos 18 16 4 6 6 23-22
Gafanha 18 16 5 3 8 23-29
Bustelo 18 16 5 3 8 24-34
Paivense 12 16 3 3 10 22-36
Beira Mar 9 16 2 3 11 17-41
Sanjoanense 7 16 1 4 11 14-47
Taboeira 6 16 1 3 12 9-45

Próxima jornada
Águeda-Sp. Espinho

(Águeda/domingo/11h)
Taboeira-Arouca

Mealhada-Paivense
Sanjoanense-Geração Paramos

(SJ Madeira/domingo/11h)
Bustelo-Oliveira Bairro

Gafanha-U. Lamas
Beira Mar-Anadia

Oliveirense-Feirense
P. Brandão-ADF Anta/Baixinhos

(P. Brandão/domingo/9h)

INICIADOS – 2.ª DIVISÃO – SÉRIE A
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-P. Brandão ............ 2-1
Fiães-Lourosa .............................................. 2-3
Canedo-S. João Ver ..................................... 0-1
Argoncilhe-Vilamaiorense ........................ 0-6
Sanguedo-Geração Paramos ....................... a)
U. Lamas-Vale ............................................. 2-1
Folgou o Sp. Espinho
a) Adiado para 26 de março

Classificação
P J V E D F-C

Lourosa 36 13 12 0 1 54-8
S. João Ver 30 13 9 3 1 35-10
Vilamaiorense 28 13 9 1 3 54-14

Argoncilhe 26 13 8 2 3 49-24
Fiães 25 13 8 1 4 42-18
ADF Anta/Baixinhos25 13 8 1 4 29-19
Sp. Espinho 16 12 4 4 4 29-22
U. Lamas 13 13 4 1 8 15-32
Geração Paramos 10 12 3 1 8 15-45
Sanguedo 10 11 3 1 7 22-37
Canedo 7 13 2 1 10 11-54
P. Brandão 7 13 2 1 10 14-41
Vale 4 12 1 1 10 8-53

Próxima jornada
P. Brandão-Fiães
Lourosa-Canedo

S. João Ver-Argoncilhe
Vilamaiorense-Sanguedo

Geração Paramos-U. Lamas
(Paramos/sábado/9h)

Vale-Sp. Espinho
Folga a ADF Anta/Baixinhos

INICIADOS – 2.ª DIVISÃO – SÉRIE B
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Cesarense .............. 1-1
Arrifanense-Sanjoanense ........................... 1-4
Arouca-Fermedo ......................................... 0-2
Milheiroense-Feirense ................................ 2-2
Cortegaça-Vilamaiorense .......................... 2-1
Folgaram o Fiães e o Mosteirô

Classificação
P J V E D F-C

Cesarense 32 12 10 2 0 57-8
Feirense 27 12 8 3 1 36-8
Fermedo 23 12 7 2 3 22-21
Cortegaça 23 12 7 2 3 22-14
Sanjoanense 23 12 7 2 3 37-16
Arrifanense 22 12 7 1 4 27-22
Milheiroense 16 12 4 4 4 12-15
Fiães 12 11 4 0 7 16-25
ADF Anta/Baixinhos12 12 3 3 6 12-22
Mosteirô 7 11 2 1 8 10-39
Vilamaiorense 4 12 1 1 10 15-47
Arouca 1 12 0 1 11 7-36

Próxima jornada
Cesarense-Arrifanense

Sanjoanense-Arouca
Fermedo-Milheiroense

Feirense-Cortegaça
Vilamaiorense-Fiães

Folgam a ADF Anta/Baixinhos e o Mosteirô

INFANTIS A – GRUPO 1 – SÉRIE A
Resultados

Paivense-ADF Anta/Baixinhos .............. 0-10
Sanguedo-Sp. Espinho ............................... 1-7
Vilamaiorense-Lourosa .............................. 5-2
P. Brandão-Fiães ......................................... 2-0
S. João Ver-U. Lamas .................................. 4-5

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos39 13 13 0 0 99-7
U. Lamas 33 13 11 0 2 58-22
Sp. Espinho 25 13 8 1 4 49-35
Lourosa 20 13 6 2 5 31-22
S. João Ver 19 13 6 1 6 38-37
P. Brandão 19 13 6 1 6 34-30
Vilamaiorense 18 13 6 0 7 32-32
Fiães 11 13 3 2 8 32-31
Paivense 7 13 2 1 10 35-52
Sanguedo 0 13 0 0 13 4-144

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-P. Brandão

(Cassufas/sábado/9h)
Sp. Espinho-Paivense
(Espinho/sábado/9h)

Lourosa-Sanguedo
Fiães-S. João Ver

U. Lamas-Vilamaiorense

INFANTIS A – GRUPO 2 – SÉRIE A
Resultados

Canedo-ADF Anta/Baixinhos .................. 2-0
Argoncilhe-Sp. Espinho ............................. 1-5
Fiães-Vilamaiorense ................................... 2-0
Rio Meão-U. Lamas .................................. 1-13

Classificação
P J V E D F-C

U. Lamas 39 13 13 0 0100-14
Sp. Espinho 27 13 8 3 2 57-27
ADF Anta/Baixinhos23 13 7 2 4 58-24
Fiães 21 13 7 0 6 45-45
Canedo 19 13 6 1 6 47-31
Vilamaiorense 17 13 5 2 6 33-44
Argoncilhe 6 13 2 0 11 28-69
Rio Meão 0 13 0 0 13 9-123

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Rio Meão

(Cassufas/sábado/9h)
Sp. Espinho-Canedo

(Espinho/sábado/11h30)
Vilamaiorense-Argoncilhe

U. Lamas-Fiães

INFANTIS B – GRUPO 1 – SÉRIE A
Resultados

Esmoriz-ADF Anta/Baixinhos ................. 1-3
S. João Ver-Sp. Espinho ............................. 2-6
Vilamaiorense-Cortegaça .......................... 8-2
P. Brandão-U. Lamas ................................. 2-0
Lourosa-Fiães .............................................. 0-1

Classificação
P J V E D F-C

Vilamaiorense 36 13 12 0 1 62-20
ADF Anta/Baixinhos32 13 10 2 1 60-18
Fiães 27 13 8 3 2 43-23
Sp. Espinho 20 13 6 2 5 39-30
Esmoriz 19 13 6 1 6 31-35
Lourosa 17 13 5 2 6 33-29
U. Lamas 13 13 4 1 8 18-33
P. Brandão 11 13 3 2 8 14-36
S. João Ver 10 13 3 1 9 18-36
Cortegaça 3 13 1 0 12 14-72

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-P. Brandão

(Cassufas/sábado/10h15)
Sp. Espinho-Esmoriz

(Espinho/sábado/10h15)
Cortegaça-S. João Ver

U. Lamas-Lourosa
Fiães-Vilamaiorense

INFANTIS B – GRUPO 2 – SÉRIE A
Resultados

Sp. Espinho-Vilamaiorense ....................... 2-4
Fiães-Sanguedo ........................................... 3-0
Folgou a ADF Anta/Baixinhos

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos19 8 6 1 1 28-12
Fiães 14 8 4 2 2 23-15
Sp. Espinho 10 8 3 1 4 27-21
Sanguedo 7 8 2 1 5 13-33
Vilamaiorense 7 8 2 1 5 14-24
Nota: Os dois primeiros ficam apurados para
a segunda fase, Série Premium. As restantes
equipas participam nas séries Gold.

BENJAMINS A – SÉRIE A
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Argoncilhe ............ 9-0
Sp. Espinho-Lourosa .................................. 8-0
Fiães-Paivense ............................................. 8-0
Canedo-Vilamaiorense .............................. 2-6

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 33 12 11 0 1 162-7
Sp. Espinho 28 12 9 1 2 52-16
Paivense 24 12 8 0 4 68-29
Vilamaiorense 20 12 6 2 4 61-39
ADF Anta/Baixinhos19 12 6 1 5 38-58
Canedo 9 12 3 0 9 13-99
Lourosa 4 12 1 1 10 11-63
Argoncilhe 4 12 1 1 1012-106

Próxima jornada
Canedo-ADF Anta/Baixinhos

(Canedo/sábado/14h15)
Argoncilhe-Sp. Espinho

(Argoncilhe/sábado/14h15)
Lourosa-Fiães

Vilamaiorense-Paivense

BENJAMINS A – SÉRIE B
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Fiães ..................... 10-0
Lourosa-P. Brandão .................................... 2-3
Esmoriz-U. Lamas ...................................... 0-0
S. João Ver-Sp. Espinho ............................. 4-1

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos36 12 12 0 0 72-1
P. Brandão 28 12 9 1 2 44-28
Lourosa 21 12 7 0 5 40-25
S. João Ver 17 12 5 2 5 32-28
Esmoriz 14 12 4 2 6 23-32
Fiães 13 12 4 1 7 35-49
U. Lamas 10 12 3 1 8 24-45
Sp. Espinho 1 12 0 1 11 13-75

Próxima jornada
S. João Ver-ADF Anta/Baixinhos

(SJ Ver/sábado/14h15)
Fiães-Lourosa

P. Brandão-Esmoriz
Sp. Espinho-U. Lamas

(Espinho/sábado/14h15)

BENJAMINS B – SÉRIE A
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Lourosa ................. 0-4
Sp. Espinho-Sanguedo ............................... 7-1
Fiães-Vilamaiorense ................................... 2-1
Folgou o U. Lamas

Classificação
P J V E D F-C

Lourosa 30 10 10 0 0 72-7
Sp. Espinho 21 10 7 0 3 44-19
ADF Anta/Baixinhos18 11 6 0 5 28-27
Sanguedo 16 10 5 1 4 19-25
Fiães 7 10 2 1 7 11-36
Vilamaiorense 7 11 2 1 8 13-51
U. Lamas 7 10 2 1 7 10-32

Próxima jornada
U. Lamas-ADF Anta/Baixinhos

(Pousadela/sábado/11h30)
Lourosa-Sp. Espinho

(Lourosa/sábado/11h30)
Sanguedo-Fiães

Folga o Vilamaiorense

BENJAMINS B – SÉRIE B
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Fiães ....................... 4-4
Esmoriz-P. Brandão .................................... 1-3
Esc. Rui Dolores-S. João Ver ..................... 2-0
Folgou o Salesianos Arouca

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos31 11 10 1 0 75-16
Fiães 25 10 8 1 1 68-16
Salesianos Arouca16 10 5 1 4 35-26
Esc. Rui Dolores 12 10 4 0 6 20-36
P. Brandão 12 10 4 0 6 23-36
S. João Ver 10 11 3 1 7 36-50
Esmoriz 0 10 0 0 10 7-84

Próxima jornada
Salesianos Arouca-ADF Anta/Baixinhos

(Arouca/sábado/11h30)
Fiães-Esmoriz

P. Brandão-Esc. Rui Dolores
Folga o S. João Ver

TRAQUINAS A – SÉRIE A
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Vilamaiorense ...... 1-2
Fiães-Canedo ............................................... 1-2
Lourosa-Sanguedo ...................................... 5-0
Folgou o Sp. Espinho

Classificação
P J V E D F-C

Lourosa 28 10 9 1 0 61-6
Sp. Espinho 22 10 7 1 2 32-10
Vilamaiorense 21 10 7 0 3 57-16
ADF Anta/Baixinhos19 11 6 1 4 36-30
Sanguedo 10 11 3 1 7 24-40
Canedo 4 10 1 1 8 13-62
Fiães 1 10 0 1 9 9-68

Próxima jornada
Sp. Espinho-ADF Anta/Baixinhos

(Seara/sábado/11h30)
Vilamaiorense-Fiães

Canedo-Lourosa
Folga o Sanguedo

TRAQUINAS A – SÉRIE B
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Fermedo ................ 7-0
S. João Ver-P. Brandão ............................... 1-8
Esc. Rui Dolores-Salesiano Arouca ........ 2-14
Folgou o Fiães

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos31 11 10 1 0 75-8
Fiães 28 10 9 1 0 83-10
P. Brandão 18 10 6 0 4 44-27
Salesiano Arouca 18 10 6 0 4 57-30
Esc. Rui Dolores 4 10 1 1 8 11-89
S. João Ver 4 11 1 1 9 18-81
Fermedo 3 10 1 0 9 16-59

Próxima jornada
Fermedo-S. João Ver

P. Brandão-Esc. Rui Dolores
Fiães-Salesiano Arouca

Folga a ADF Anta/Baixinhos

TRAQUINAS B – SÉRIE A
Resultados

P. Brandão-Lourosa .................................... 2-3
Arrifanense-Salesiano Arouca .................. 1-2
Esc. Rui Dolores-ADF Anta/Baixinhos ... 3-3
Feirense-Vilamaiorense ............................. 1-0

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos28 10 9 1 0 63-21
Feirense 24 10 8 0 2 52-12
Lourosa 21 10 7 0 3 31-19
P. Brandão 18 10 6 0 4 62-20
Salesiano Arouca 12 10 4 0 6 21-49
Esc. Rui Dolores 7 10 2 1 7 25-56
Vilamaiorense 6 10 2 0 8 13-29
Arrifanense 3 10 1 0 9 10-71

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-P. Brandão

(Cassufas/sábado/11h30)
Lourosa-Arrifanense

Vilamaiorense-Salesiano Arouca
Feirense-Esc. Rui Dolores

TRAQUINAS B – SÉRIE B
Resultados

Sanjoanense-ADF Anta/Baixinhos .......... 5-2
Estarreja-Milheiroense ............................. 11-4
Oliveirense-Avanca .................................... 9-1
Folgou o Fajões

Classificação
P J V E D F-C

Sanjoanense 24 9 8 0 1 85-16
Oliveirense 24 9 8 0 1 78-15
ADF Anta/Baixinhos18 9 6 0 3 50-19
Estarreja 12 8 4 0 4 48-35
Avanca 6 7 2 0 5 27-43
Fajões 3 7 1 0 6 11-44
Milheiroense 0 9 0 0 912-139

Próxima jornada
Avanca-Sanjoanense

ADF Anta/Baixinhos-Estarreja
(Cassufas/sábado/11h30)

Fajões-Oliveirense
Folga o Milheiroense
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Clínica Médico-Dentária

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)
Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

Rosa Neves, Lda.
CHEQUE DENTISTA • IMPLANTOLOGIA
PRÓTESE FIXA/REMOVÍVEL • ORTONDONTIA

Clínica Dentária de Reabilitação Orofacial

DR. JORGE PACHECO
* Master em Implantologia
DR. TOMÁS PACHECO
Aberto aos sábados - Cheque-Dentista - EDP - CGD - SAMS - SAMS Quadros
Saúde Prime - Victoria Seguros  - Future - Healthcare - Salvador Caetano

– IMPLANTOLOGIA
– CIRURGIA ORAL
– ESTÉTICA DENTÁRIA
– REABILITAÇÃO ORAL

– ORTONDONTIA
– ODONTOPEDIATRIA
– OCLUSÃO
– ENDODONTIA

Rua 8, n.º 381 ESPINHO   227 342 718 / 929 074 937
espinho@clinicaspacheco.com                clínicas pacheco

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS
JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES
CRISTINA SANTOS TAVARES

MÉDICAS DENTISTAS

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 4500-277 ESPINHO • Telef. 227324121  •  Tlm. 967742865

Academistas nas fases
finais de hóquei de sala

A equipa de hóquei de
sala de sub-13 da Associação
Académica de Espinho ven-
ceu o União Lamas por 0-4,
em jogo a contar para o Cam-
peonato nacional disputado
na Nave Polivalente de Espi-
nho. Os academistas, em sub-
15, embora tenham sido der-
rotados pelo Viso por 6-4, aca-
baram por ficar apurados
para a fase final daquele es-
calão a disputar a 13 e 14 de
fevereiro em Gondomar.

Aproveitando as instala-
ções que serviram o Europeu,
na Nave Polivalente, a equi-
pa de hóquei de sala de sub-
13 da Académica de Espinho
bateu o União de Lamas por
0-4 e garantiu a presença na
fase final a realizar em Lis-
boa.

Foi com alguma paciên-
cia que os academistas, pro-
vavelmente inspirados nos
bons jogos das seleções que
tiveram a oportunidade de
ver, montaram o cerco ao
União de Lamas que se ia
defendendo como melhor
sabia. Isto durou cerca de 10
minutos, altura em que o
academista Guilherme abriu
o ativo.

Os lamacenses sentiram

o golo e tentaram responder.
No entanto, o guardião aca-
demista, Pedro, eu bem conta
do recado.

Com o jogo a chegar perto
do intervalo, o espinhense
Rodrigo, de canto, fez o 0-2,
resultado com que se atingiu
o intervalo.

No recomeço, o treinador
Márcio Marques fez algumas
mudanças e o jogo passou a
ter um só sentido. No entan-
to, os avançados academistas
falhavam o que parecia o golo
certo e o União de Lamas, aos
poucos ia aparecendo na ba-
liza de Pedro.

Mais mudanças e a Aca-
démica de Espinho ficou mais
forte no ataque e o golo apa-
receu, mais uma vez, de can-
to, através de Rodrigo.

Com 0-3, a Académica de
Espinho não baixou o ritmo
e, por isso, não tardou a apa-
recer o 0-4, novamente por
Guilherme.

Eis a constituição da equi-
pa de sub-13: Maranhão
(cap.), Davide Santos, Ânge-
lo Yang, Rodrigo (2 golos),
Guilherme Caramalho (2),
Carlos Santos e Vasco Silva.
Treinador: Márcio Marques.
Delegado: Joaquim Magano.

A seleção de Portugal de
hóquei de sala garantiu, este
fim-de-semana, em Espinho,
a permanência no EuroHo-
ckey Championship II (2.ª
Divisão europeia), ao vencer,
no último jogo, a equipa da
Escócia por 5-4. Foi a cereja
no topo do bolo para a jovem
seleção nacional, que jogou
em casa, batendo-se com as
mais fortes seleções desta di-
visão. As equipas da Escócia
e da Croácia acabaram por
ser despromovidas ao Cham-
pionship III, enquanto a Bél-
gica e a Dinamarca foram
promovidas ao principal es-
calão do hóquei de sala euro-
peu, o Championship I.

A abertura da prova, em
Espinho, foi na sexta-feira,
com um confronto britânico,
entre a Escócia e a Inglaterra,
no Grupo A, com um empate
(2-2).

Embora o primeiro jogo
dos portugueses lhes tenha
corrido mal, com a derrota
ante a fortíssima seleção da
Dinamarca, por 4-2, no final,
com os escoceses, a festa foi
grande, alcançando um pou-
co mais do que aquilo que era
necessário. Bastava o empate
com os escoceses para os por-
tugueses se manterem na 2.ª
Divisão.

A equipa nacional teve
uma boa entrada em campo
e, dessa forma, cedo passou

na primeira divisão europeia.
Entretanto, Tanguy Zim-

mer (Bélgica) foi considera-
do o melhor jogador da pro-
va, Artem Ozerskyi (16 go-
los) o melhor marcador,
Matteo Gryspeerdt (Bélgica)
o melhor guarda-redes e o
prémio fair-play foi para a
seleção da Dinamarca.

A Bélgica ficou, assim, em
primeiro lugar, seguida da
Dinamarca e da Inglaterra.

Manuel Proença

para a frente do marcador
com dois golos apontados por
David Franco e Bruno San-
tos. A Escócia chegou ao em-
pate, reagindo bem à desvan-
tagem, mas os portugueses
conseguiram marcar, ainda
antes do intervalo, por Carlos
Silva.

Entretanto, a equipa fran-
cesa também deu um grande
espetáculo de hóquei, mas a
sua participação nunca po-
deria ir mais além da perma-
nência na Championship II,

uma vez que os gauleses vêm
cumprindo um castigo que
os despromovera.

Por fim, o jogo entre in-
gleses e dinamarqueses pôs a
Nave Polivalente ao rubro. O
encontro que decidia uma
subida à Championship I aca-
bou por pender para a Dina-
marca, já no último segundo.
A equipa britânica já tinha as
contas feitas, com o empate,
quando o adversário, no últi-
mo segundo, marcou o golo
da vantagem que o colocou

Foto MANUEL PROENÇA

Foto MANUEL PROENÇA

Portugal garante
em Espinho
permanência

no EuroHockey
Championship II

Bélgica e Dinamarca promovidas
ao principal escalão europeu
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS

OS NOSSOS GRATUITOS
PEDIDOS DE EMPREGO

SENHORA oferece-se para passar a ferro às tardes em casas
particulares. Passo todo o tipo de roupas e também coser.
Caso precise, ligar depois das 18 horas. Moro perto.  Tlm.
919689586.

EFETUO TRADUÇÕES – Tradutor licenciado e certificado
efetua traduções de inglês, francês e alemão para português
e vice-versa de todo o tipo de documentação podendo esta ser
autenticada notarialmente. Contate para o tlm. 968058321.

SENHORA oferece-se para tomar conta de idosa que precise
de cuidados higiénicos. Sou séria e com experiência. Só
tardes. Ligar depois das 18 horas – Tlm. 919689586.

«Defesa de Espinho» – 4372 – 2016-01-21

CASA DO FUTEBOL CLUBE DO PORTO
DE ESPINHO

AVISO
Eleições dos Órgãos Sociais para o biénio 2016/2018

Em conformidade com o disposto no art.° 23 dos
Estatutos, avisam-se os senhores associados que as candi-
daturas aos Órgãos Sociais da Casa do F.C.P. de Espinho são
apresentadas na sede social ao Pr. da Assembleia Geral até
13 de fevereiro de 2016.

A elas poderão concorrer todos os sócios no pleno gozo
dos seus direitos, agrupados em listas, onde indicarão a
composição dos órgãos a eleger com identificação dos
candidatos propostos, n.° de associados e cargos a que são
propostos.

CONVOCATÓRIA
Nos termos e para os efeitos do disposto no art.° 174 do

Código Civil bem como do art.° 23 dos Estatutos, convo-
cam-se os senhores Associados para reunirem em Assembleia
Geral Ordinária com o objetivo de elegerem os Órgãos
Sociais da Casa do F.C.P. de Espinho para o biénio 2016/
2018.

A Assembleia decorrerá entre as 15 e as 19 horas do dia
20 de fevereiro de 2016.

Espinho, 13 de janeiro de 2016

O Presidente da Assembleia Geral
António José Nunes Teixeira Lopes

Professor

Rua 21, 755, 1.º Dto. (junto às Finanças) — 4500-204 Espinho
Telf./Fax: 227 320 866 - Tlm. 964 875 154 - geral@domusgest.net

Consulte-nos

A melhor relação
QUALIDADE / PREÇO

Confie na nossa experiência
www.domusgest.net

António Pinhal Gomes da Silva
“Massas”

Na passagem do 12.º aniversário do
seu falecimento sua família recorda-o
com profunda saudade.

17/01/2016

A. Viação Espinho ............... 22 734 12 96
Biblioteca ............................... 22 733 58 00
Bomb. V. Espinho ................ 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ......... 22 734 00 42
Câmara Municipal ................ 22 733 58 00
Centro de Saúde .................... 22 733 40 20
Cliesp ...................................... 22 733 04 10

Anta
Assoc. Socorros Mútuos de
S. Francisco de Assis de Anta .. 22 734 01 03
Farmácia ..................................... 22 734 11 09
Farmácia MAIS ..........................  22 734 14 09
Junta Freguesia .......................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade .......................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde .................... 22 733 40 60
Táxi ...................... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim
Junta Freguesia ...................... 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ...................... 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ...... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho 22 734 36 42

Clínica Costa Verde ............. 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ........ 22 734 26 95
Clínica S. Pedro .................... 22 734 47 14
COGE - Clínica Santa Casa . 22 733 09 60
Policlínica ............................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ......................... 22 733 06 31
EDP - Avarias ......................... 800 506 506
EDP - Leituras ......................... 800 507 507
EDP - Comercial ..................... 808 505 505
Estação CP ............................... 808 208 208

Fisioclínica ............................. 22 731 49 86
Brigada Fiscal ........................ 22 734 11 96
Hospital Espinho .................. 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ............. 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) ........ 256 37 97 00
Junta Freguesia de Espinho 22 734 44 18
PSP .......................................... 22 734 00 38
Registo Civil .......................... 22 733 20 60
Repartição Finanças ............. 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) ..... 22 733 58 40

Centro Social .......................... 22 733 08 70
Farmácia ................................. 22 734 63 88
Junta Freguesia ...................... 22 734 27 10
Reg. Engenharia .................... 22 734 20 23
Unidade de Saúde ................. 22 734 50 01

Segurança Social .................... 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ..................... 22 734 31 67
Táxis (Conc. Espinho) ........... 800 208 202
Táxis Costa Verde ................ 22 734 01 18
Táxis (N.ª Sr.ª d'Ajuda) ........ 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .................. 22 734 80 17
Táxis Unidos ......................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar .................... 22 734 35 00
Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ................................. 22 733 13 30

Telefones úteis

Fotógrafo VÍTOR LANCHA
RECORDE SEU PASSADO

Contatos: 918 735 306  * 962 788 407

Gravo seus filmes p/ DVD
Gravo discos vinil p/ CD

Gravo cassetes música p/ CD

FARMÁCIAS
(Serviço de turnos do concelho de Espinho)

Sexta (22)

Sábado (23)

Domingo (24)

Segunda (25)

Terça (26)

Quarta (27)

Quinta (28)

DISPONIBILIDADE – Das 24 às 9 horas (só para receitas do dia ou da véspera)

- SANTOS ............................... Rua 19, n.º 263 - Espinho - Tel. 227 340 331

- PAIVA .................................. Rua 19, n.º 319 - Espinho - Tel. 227 340 250

- HIGIENE .............................. Rua 19, n.º 293 - Espinho - Tel. 227 340 320

- GRANDE FARMÁCIA ..  - Rua 8, n.º 1025 - Espinho - Tel. 227 340 092

- CONCEIÇÃO ............... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227 311 482

- MAIS ........................................ Rua 19, n.º 1412 - Anta - Tel. 227 341 409

- MACHADO ........... Av.ª Central Sul, 1275 - Paramos - Tel. 227 346 388

Papelaria
Duarte
(Rua 18)

vende-se na
Quiosque

Sigma Prestige
(Rua 12)

vende-se no

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport
TV. Tlf. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados,
com TV Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpe- zas.
Rua 62, n.º 156. Tlf. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGA-SE PADARIA/PASTELARIA, toda equipada, pron-
ta a funcionar, em Paramos. Contatar: 917254208.

ALUGA-SE ARMAZÉM com 110m2, Rua do Requeijo, n.º 347
- Idanha - Anta - Espinho. Preço a combinar no local. Tlf.
220192816.

ALUGA-SE – Médicos, enfermeiros, fisioterapeutas ou
massagistas, alugam-se salas. Estacionamento privativo.
Cruzamento da Rua 20 com Rua 3. Para ver ligar 914612000.

ALUGA-SE CASA tipo T1, Rua do Louredo, 372, em
Idanha - Anta - Espinho. Tlf. 227313786.

MÉDICOS

DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES - Otorrino, mudou o seu
consultório para a Rua 14, n.º 448, junto às camionetas Porto/
Espinho, com o nome Clínica Médica Dr. Joaquim Mendes &
Filha, Lda – Tlf. 227341710.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Tlf. 227344090 / Tlm. 917702872 – Rua do
Paço Velho, n.º 217 - Anta.
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FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Missa do 1.º Aniversário
do falecimento

Maria Ester Marques Luzerna Pais Pereira

A família vem comunicar às
pessoas de suas relações e amizade
que será celebrada missa por alma
do seu ente querido, dia 24, domin-
go, pelas 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho. Desde já agradece a
todos quantos participem na Euca-
ristia.

  Espinho, 21 de janeiro de 2016
José da Silva Timóteo Pereira – marido

Maria Manuela Pais Pereira – filha
José Carlos Pais Pereira – filho

Maria do Rosário Brenha Alves Pereira – nora
Sofia Brenha Pais Pereira - neta

Angelina de Sá Ferreira Ribeiro
Missa do 34.º Aniversário

do seu falecimento
É com grande saudade que os seus filhos,

Alberto e Rogério, netos, noras e genro, man-
dam celebrar missa pelo seu eterno descanso,
dia 23, sábado, pelas 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho, agradecendo desde já a todos
quantos participarem nesta Eucaristia.

Missa do 1.º Aniversário do falecimento
Sua esposa, filhos, noras, genros, netos,

bisnetos e restante família vêm comunicar que
será celebrada missa por alma do seu ente
querido, dia 24, domingo, pelas 11 horas, na
Igreja Paroquial de Silvalde. Desde já agrade-
cem a quem comparecer.

SILVALDE

José de Oliveira e Sousa

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

D. Maria de Lurdes Pereira da Rocha
Missa do 7.º Aniversário

Sua família vem, por este meio, partici-
par que será celebrada missa por alma do
seu ente querido, dia 24, domingo, pelas 10
horas, na Igreja Paroquial de Paramos. Des-
de já agradece a quem comparecer.

(Lurdes da Camarada)

ANTA - ESPINHO (Rua do Lameirão)

Agradecimento e Missa de 7.º Dia

D. Eulália Pereira Magalhães

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tlf. 227340609 - Tlm. 966225173

Seus filhos, netos, bisnetos e res-
tante família vêm, por este meio, agra-
decer a todas as pessoas de suas rela-
ções e amizade que tomaram parte no
funeral da sua ente querida ou que de
outro modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa de 7.º dia
será celebrada segunda-feira, dia 25
de janeiro, pelas 19 horas, na Igreja
Paroquial de Anta. Desde já agrade-
cem a todos quantos participarem
nesta Santa Eucaristia.

A família
Anta, 21 de janeiro de 2016

SILVALDE (Rua do Canto)

Agradecimento

D. Laurinda Gomes

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tlf. 227340609 - Tlm. 966225173

Seus filhos, genros, netos e res-
tante família, na impossibilidade de
o fazerem pessoalmente vêm, por
este meio, agradecer a todas as pes-
soas de suas relações e amizade que
tomaram parte no funeral da sua
ente querida ou que de outro modo
se associaram à sua dor.

A família

Silvalde, 21 de janeiro de 2016

João Manuel Resende da Fonseca
Missa do 22.º Aniversário

Seus sobrinhos vêm, por este meio,
participar que será celebrada missa pelo
seu eterno descanso, dia 27, quarta-feira,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espi-
nho. Desde já agradecem a quem possa
comparecer a este acto religioso.

JOSÉ DE OLIVEIRA NEVES
18.º Aniversário do Falecimento

“Quem pensa que a
distância faz esquecer,
esquece que a saudade
faz lembrar”

A sua família convida to-
dos quantos o recordam com
amor e saudade a estarem
presentes numa missa em
sua intenção no dia 26 de
janeiro, terça-feira, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de
Espinho.

Enfermeira Maria Emília Ferreira
do Couto Monteiro

Seu marido, filho, nora, ne-
tos e restante família vêm, por
este meio, comunicar às pessoas
de suas relações e amizade que
será celebrada missa por alma
do seu ente querido, dia 27, quar-
ta-feira, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos par-
ticipem na Eucaristia.

Espinho, 21 de janeiro de
2016

 Manuel Ferreira da Silva Monteiro
Vítor Manuel do Couto Monteiro

Missa do 7.º Aniversário do falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

ANTA - ESPINHO (Rua de Cassufas)

Missa de 30.º Dia

Joaquim Ferreira Alves Moreira

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tlf. 227340609 - Tlm. 966225173

Seus filhos, genro, nora, ne-
tos, bisnetos e restante família,
vêm, por este meio, comunicar
a todas as pessoas de suas rela-
ções e amizade que que será
celebrada missa por alma do seu
ente querido, sábado, dia 23 de
janeiro, pelas 19 horas, na Igre-
ja Paroquial de Anta. Desde já
agradecem a todos quantos par-
ticipem nesta Santa Eucaristia.

A família

Anta, 21 de janeiro de 2016

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. - ESMORIZ — Tlf. 256 75 27 74

Beatriz Silva Lopes Assunção
7.º Aniversário do falecimento

Se o jardim fosse o céu
E as flores as estrelas
Bastaria olhar para cima
Para te ver no meio delas.

Com a tua luz brilhante
Serás sempre no nosso coração
A estrela mais cintilante.

Seus pais, irmão e demais família vêm,
por este meio, lembrar a todas as pessoas
de suas relações e amizade a passagem do
7.º aniversário do falecimento da menina
Beatriz, domingo, dia 24.

Silvalde, 21 de janeiro de 2016
Rogério Pereira da Assunção - pai

Isabel Maria Ribeiro da Silva Lopes - mãe
Gonçalo da Silva Lopes Assunção - irmão

José Alves da Silva
Agradecimento e Missas do 7.º Dia

A família vem agradecer às pessoas que
se dignaram a tomar parte no funeral do seu
ente querido ou que de outro modo se asso-
ciaram à sua dor. Comunica que as missas
do 7.º dia serão celebradas dia 23, sábado,
pelas 16,30 horas, na Igreja Paroquial de
Silvalde e dia 24, domingo, pelas 19 horas,
na Igreja Matriz de Espinho. Desde já agra-
dece a todos quantos participem nas euca-
ristias.

Espinho, 21 de janeiro de 2016
FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Seu marido, filha, genro e netos vêm agradecer às pessoas
que se dignaram a tomar parte no funeral do seu ente querido
ou que de outro modo se associaram à sua dor. Comunicam
que a missa do 7.º dia será celebrada dia 26, terça-feira, pelas
19 horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já agradecem a
todos quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 21 de janeiro de 2016
Alfredo de Oliveira Belo

Ana Rosa dos Santos Belo
José Carlos Ferreira Alves

José Pedro Ferreira Belo
Maria João Ferreira Belo

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

ESPINHO (Rua 6, n.º 732)

Adília da Conceição dos Santos Belo
(Lila)

Rua 19, n.º 198 - 2.º andar
4500 ESPINHO

Tlm. 918 648 672

DVD para sempre
As cassetes de vídeo
estragam-se
Salve-as para sempre
em DVD
Agora os seus vídeos
editados em DVD

Carlos Salvador
Reportagens,

Fotografia e Vídeo
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“Mirita Casimiro” – exposição
documental no FACE

Conforme o jornal Defesa de Espinho revelou na pretérita
edição, estará patente de sábado até 12 de março, no FACE –
Fórum de Arte e Cultura de Espinho acolhe, a exposição
documental “Mirita Casimiro”, organizada  pelo Teatro Ex-
perimental de Cascais.

A exposição Mirita Casimiro (1914-2014) apresenta parte
do espólio artístico da atriz e ainda recordações únicas de
uma vida plena de histórias e de história. Poderão ser vistas
fotos da atriz, da sua família e de grande parte dos seus
espetáculos.

Exposição fotográfica
 “Fashion Kids”

Foi inaugurada na tarde
de sábado, nos átrios do
FACE – Fórum de Arte e
Cultura de Espinho a expo-
sição de fotografia “Fashion
Kids”, de  Jorge Castro.

“Fashion Kids” é um

projeto de solidariedade
social que teve como princi-
pal objetivo possibilitar às
crianças do Serviço de Pe-
diatria do IPO-Porto, a
oportunidade de “vestirem
a pele” de um(a) manequim
de moda. As crianças foram
então vestidas pelos desi-
gners de moda Miguel Viei-
ra, Katty Xiomara, Ágatha
Ruiz de la Prada e marcas
como Lion of Porches e
Zippy.

Deste projeto, da res-
ponsabilidade de Jorge
Castro, fotógrafo de moda,
e da espinhense Cristina
Jorge, designer e produ-
tora de moda, resultaram
imagens de grande beleza
marcadas pela espontanei-
dade e alegria vivenciadas
pelas crianças que entra-
ram em contato com o
mundo da moda.

A mostra decorre até
27 de fevereiro.

Universidade
Sénior
mostra
pintura,
labores
e bordados
e outras artes

Decorre até ao pró-
ximo dia 30, na Biblio-
teca Municipal José
Marmelo e Silva, a ex-
posição Natal/Inver-
no da Universidade
Sénior de Espinho,
com trabalhos dos alu-
nos que frequentam as
disciplinas de “Pintu-
ra”, “Labores e Borda-
dos” e “Oficinas de
Arte”. A mostra foi
inaugurada na tarde
de sexta-feira.

O auditório da Jun-
ta de Freguesia de Es-
pinho foi cenário, na
noite de sábado, da
gala de solidariedade
para a pequena Solan-
ge, de Paços de Bran-
dão, que sofre de para-
lisia cerebral.

O evento organiza-
do pelo  espinhense
Artur Silva contou com
as part ic ipações  do
coro dos Amigos da
Música de Espinho, do
grupo de janeiras dos
Bombeiros Voluntári-
os de Espinho, do Ran-
cho de S .  Tiago de
Silvalde e do grupo de
cavaquinhos da Uni-
versidade Sénior e a re-
ceita da angariação de
fundos financeiros e de
diversos produtos pro-
porcionou aos pais da
Solange, de 18 meses,
um significativo apoio.

Espinhenses solidários – Solange (18 meses)
sofre de paralisia cerebral

Foto VÍTOR LANCHA

Foto VÍTOR LANCHA

Foto VÍTOR LANCHA

Dança
contemporânea

Na sexta-feira, às 22 ho-
ras, no auditório da Nascente
(Rua 16) tem lugar um encon-
tro sobre a evolução da dança
contemporânea, que inclui
momentos de dança, de
projeção vídeo e de conversa
com os presentes. Para o efei-
to, participam alunos e pro-
fessores de escolas de dança
de Espinho, que no palco e na
plateia vão ajudar a melhor
perceber aspetos aliciantes
desta manifestação artística.

Segue-se a deslocação em
grupo a um espetáculo com a
Companhia Nacional de Bai-
lado, que apresenta no Tea-
tro Rivoli, no próximo dia 29,
quatro coreografias de alguns
dos coreógrafos que mais
marcaram a história da dan-
ça nos nossos dias.
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